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BNDES LIBERA 
R$ 329,3 MI PARA 
NOVO AEROPORTO
/ TRANSPORTE / BANCO ANUNCIA LIBERAÇÃO DE RECURSOS QUE REPRESENTAM 75% DO 
INVESTIMENTO NECESSÁRIO À OBRA E MAIS R$ 1,6 MILHÃO PARA SÃO GONÇALO DO AMARANTE 

9 E 10. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

 ▶ Presidente da UnP Milton Camargo: crescimento

 ▶ Fernando Lucena permanece favorito, mas outros nomes estão surgindo

 ▶ Apesar da ausência do gaúcho, painel sobre a obra dele está mantido

PARA O STJ, 
MICARLA DEVE 
PERMANECER FORA

UNP ABRE MAIS 
OITO CURSOS COM 
500 VAGAS NOVAS

Superior Tribunal de Justiça nega 
pedido de Micarla de Sousa e 
mantém decisão do TJ que a afastou 
por fortes indícios de corrupção.

Melhor colocada do RN fi cou em 
126º, o Ciências Aplicadas.  Na lista 
das 10 melhores no estado, apenas 
duas públicas, ambas federais

Adão Eridan (PR), um dos que 
diz apoiar Fernando Lucena 
(PT), resolve lançar candidatura 

após perceber insatisfação de 
companheiros com a “vitória” 
cantada por petista.

8. POLÍTICA

DECLARAÇÕES DE LUCENA FAZEM 
ERIDAN LANÇAR-SE CANDIDATO INTERNADO, 

VERÍSSIMO 
NÃO VEM MAIS 
PARA FLIPIPA

8. POLÍTICA

13. CULTURA

3. PRINCIPAL

 ▶ De acordo com últimas informações divulgadas, obras seguem levemente adiantadas

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

JULIA MORAES / FOLHAPRESS
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O COLÉGIO CIÊNCIAS Aplicadas foi 
a instituição de ensino do Rio 
Grande do Norte com a melhor 
nota por escola no Enem 2011, 
apresentando uma taxa de apro-
vação de 80,27% e uma nota 
647,91. O resultado foi divulgado 
ontem pelo Ministério da Edu-
cação (MEC). O IFRN de Mos-
soró foi a escola  da rede públi-
ca com o melhor resultado, uma 
média de 609.19 e 66,67% de taxa 
de aprovação. Entre as escolas 
estaduais, o melhor desempe-
nho foi da Santos Dumont, em 
Parnamirim, com a sexta colo-
cação geral. O RN foi um dos 15 
estados que não tiveram escolas 
colocadas entre as 100 melhores. 

O resultado foi calculado de 
acordo com a soma das médias 
alcançadas em cada uma das 

quatro provas objetivas e na re-
dação. As provas objetivas tra-
zem são divididas entre ciên-
cias humanas, ciências da na-
tureza, linguagens e códigos, e 
matemática. 

Considerando o resulta-

do nacional, o Ciências Apli-
cadas fi cou com a 126ª coloca-
ção, entre 10.076 escolas inscri-
tas no concurso. Para o profes-
sor Alexandre Pinto, diretor do 
Ciências Aplicadas, a primeira 
colocação foi alcançada graças 

à “combinação entre uma boa 
equipe de professores com uma 
boa equipe de alunos”. Ele tam-
bém apontou como uma van-
tagem o fato do colégio ser pe-
queno, permitindo uma melhor 
integração entre professores e 
alunos. “A turma sente melhor 
o resultado da aula, diferente-
mente de uma escolha mais 
massiva de ensino”, concluiu. 

De acordo com o MEC, par-
ticiparam do Enem do ano pas-
sado 199 escolas federais,4.968 
estaduais, 111 municipais e 
4.798 da rede particular. Os es-
tados que não fi guraram com 
uma escola entre as 100 melho-
res no resultado geral são Acre, 
Alagoas, Amapá, Amazonas, 
Maranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Rondônia, Ro-
raima, Santa Catarina, Sergipe e 
Tocantins.

Após mais de duas 
horas de interrogatório, 
Luiz Henrique Romão, 
o Macarrão, incriminou 
ontem o goleiro 
Bruno Fernandes pelo 
desaparecimento e 
morte de Eliza Samudio, 
em junho de 2010. A 
revelação foi feita por 
volta das 2h. Até então, 
o réu sempre negou 
ter envolvimento com 
a morte de Eliza. Com 
voz embargada e uma 
indisfarçável ameaça de 
choro, Macarrão disse ter 
recebido ordem do goleiro 
para levar Eliza ao seu 
matador. 

Segundo Macarrão, 
Bruno havia pedido que 
ele levasse Eliza até um 
ponto na Pampulha, em 
Belo Horizonte, onde 
um homem a estaria 
esperando. “Eu estava 
pressentindo que ela 
iria morrer”. Nessa parte 
do depoimento, ele 
chorou. Disse ter tentado 
demover Bruno da ideia. 
Segundo ele, o goleiro 
disse: “Faz o que estou 
dizendo, larga de ser 
bundão”. 

O interrogatório foi 
interrompido para ele 
se recompor. A plateia 
reagiu como se tivesse 
visto o rosto de Macarrão 
congelado, em preto em 
branco, com as luzes de 
carros passando pela 
avenida Brasil. “Será que 
vai contar quem matou?”.  
Quando voltou a falar, o 
réu disse ter obedecido a 
ordem do amigo/patrão. 

Segundo Macarrão, 
o goleiro enganou Eliza, 
que achava que estava 
sendo levada para um 
apartamento. Ele afi rmou 
ter deixado Eliza onde um 
Fiat Palio a esperava e que 
saiu do lugar rápido. Não 
viu o que aconteceu. “Eu 
estava apavorado. Quase 
bati o carro”. 

Procurando a mãe de 
Eliza na plateia, Macarrão 
disse que se soubesse 
onde está o corpo, ele 
contaria. O interrogatório 
da acusação terminou 
por volta das 4h com o 
réu reafi rmando a sua 
inocência. Questionado 
pela Promotoria sobre 
os boatos de que seria 
homossexual, Macarrão 
disse que isso não é 
verdade. Segundo ele, tais 
boatos o prejudicaram 
na cadeia. “Não há 
dinheiro de ação que 
pague o tanto que fui 
humilhado dentro do 
sistema por causa disso”, 
afi rmou. Com a confi ssão 
de que participou do 
desaparecimento de 
Eliza, Macarrão pode ter 
a pena reduzida se for 
condenado. 

Sem consenso sobre 
o teor do relatório da CPI 
do Cachoeira, o deputado 
Odair Cunha (PT-MG) 
adiou pela segunda vez 
a leitura do documento, 
que fi cou para quarta-
feira. Cunha justifi cou a 
atitude dizendo que vai 
“dialogar com os pares” 
na tentativa de construir 
um texto que agrade a 
maioria e seja aprovado. 
A maior polêmica é o 
pedido de indiciamento 
do jornalista Policarpo 
Júnior, redator-chefe da 
revista “Veja” e diretor da 
sucursal da publicação 
em Brasília. 

Até agora, o PT estava 
irredutível em negociar 
esse ponto, considerando 
até mesmo correr o 
risco de ter o relatório 
rejeitado. O partido fará 
uma reunião na próxima 
semana para avaliar 
as consequências do 
relatório da CPI. 

A oposição e siglas 
da base ameaçam 
votar contra o texto 
caso o indiciamento do 
jornalista, que não foi 
convocado para depor 
e nem investigado pelos 
integrantes da CPI, seja 
mantido. Se o relatório for 
rejeitado, a CPI encerra 
sem conclusão e todo 
material levantado é 
anulado. 

As investigações da 
Polícia Federal sobre 
o esquema Cachoeira 
fl agraram conversas do 
jornalista da “Veja” com 
Carlos Cachoeira. Em 
nota, a revista cita que 
os delegados informaram 
à CPI que a relação dos 
dois era de fonte com 
jornalista, o que não 
foi relatado no texto de 
Cunha. Outros quatro 
jornalistas de imprensa 
regional tiveram 
indiciamento pedido e 
ainda há outros citados 
no texto de Cunha. 
Ninguém foi ouvido ou 
investigado pela CPI. 

A reportagem apurou 
que a decisão de indiciar 
Júnior foi tomada na 
última terça-feira, após 
reunião de Cunha com os 
líderes do PT no Senado, 
Walter Pinheiro (BA), na 
Câmara, Jilmar Tatto (SP) 
e o deputado Cândido 
Vaccarezza (SP). No 
encontro, que se estendeu 
até as 23h, o relator 
defendeu que o jornalista 
fosse apenas citado, 
embora concordasse 
com o indiciamento, 
já que não havia sido 
investigado. Mas, após 
uma reunião tensa, foi 
convencido de que essa 
era uma determinação 
do PT e que Júnior que se 
defendesse na Justiça.

MACARRÃO 
MUDA VERSÃO 
E INCRIMINA 
BRUNO

SEM 
CONSENSO, CPI 
ADIA LEITURA 
DE RELATÓRIO

/ CASO ELIZA / / CACHOEIRA /

SEM
MELHORES
/ EDUCAÇÃO /  RN É UM DOS ESTADOS QUE NÃO CONSEGUE CLASSIFICAR NENHUMA ESCOLA 
ENTRE AS 100 MELHORES DO ENEM. MELHOR COLOCADA POTIGUAR FICOU EM 126º

As escolas privadas são pro-
tagonistas na lista de melhores 
notas no Enem 2011, cujos resul-
tados por colégios foram divul-
gados ontem. Entre os 50 melho-
res, apenas três são escolas pú-
blicas - todas elas federais. No 
ano anterior, eram seis.  O Enem 
é uma prova aplicada a alunos 
que estão se formando no ensino 
médio. Por meio dessas provas, o 
Ministério da Educação tabula o 
desempenho por escola. No en-
sino médio, é a única avaliação 
que dá notas por escola. 

O colégio Objetivo Integrado, 
de São Paulo, fi cou com a pri-
meira colocação. 

Entre as 50% com maior de-
sempenho na prova (o que cor-
responde a 5.038 colégios), so-
mente 17,3% são da rede públi-
ca de ensino - e em geral são co-
légios de aplicação ou técnicos, 
que fazem seleção de estudantes. 

A rede privada atende ape-
nas 12,2% das matrículas no en-
sino médio. 

Na cidade de São Paulo, o co-
légio público com melhor nota é 
a Escola Técnica Estadual de São 
Paulo, 10ª melhor na cidade e 
74ª no país. 

Segundo dados do Ministé-
rio da Educação, estudantes da 
rede privada tiraram em média 
569,2 pontos. Entre os alunos 
da rede pública, a média foi de 
474,2. 

O ministro Aloizio Merca-

dante (Educação) disse que as 
melhores notas representam 
melhores práticas pedagógicas, 
mas reconheceu que esse não é 
o único motivo para a boa colo-
cação na lista. 

“O melhor desempenho, por 
padrão, são de escolas que pré-
-selecionam os estudantes. (...) 
Cuidado para não comparar o 
que não é comparável”, afi rmou. 

Segundo ele, o ministério vai 
convidar as melhores escolas 
para trocar experiências e, even-
tualmente, elaborar diretrizes 
para as demais. 

Para isso, disse, o ministé-
rio também fará um ranking “só 
com as escolas “porta aberta””, 
com a intenção de convidá-las 
ao debate. 

“O objetivo desse trabalho 
não é o ranking. Nós estamos 
comparando escolas que têm 
condições absolutamente dis-
tintas, especialmente aquelas 
que selecionam e não selecio-
nam [seus alunos]”, completou 
o ministro. 

Especialista em avaliação, 
Francisco Soares (UFMG) argu-
menta ainda que é preciso colo-
car luz sobre o nível socioeconô-
mico dos alunos matriculados 
numa determinada instituição 
de ensino. 

“Não dá para dizer que essa 
escola é pior do que aquela 
quando o aluno de uma leva me-
nos para a escola do que aluno 

RESULTADO GERAL (RN)

Escola     Taxa Nota
1 - Colégio Ciências Aplicadas   80,27% 647,91
2 - Centro de Integração Integrada (Matriz)  75,23% 641,22
3 - Centro de Integração Integrada Mais  80,63% 621,91
4 - IFRN Mossoró    66,67% 606,19
5 - Colégio Salesiano Dom Bosco (Parnamirim) 83,19% 603,47
6 - IFRN (Natal)    60,83% 603,46
7 - Colégio Salesiano São José   73,71% 598,47
8 - Colégio Marista de Natal   59,65% 596,55
9 - Colégio Nossa Senhora das Neves  74,50% 594,60
10 - Overdose Colégio e Curso   71,61% 590,25

Cinco melhores escolas particulares no RN
1 - Colégio Ciências Aplicadas   80,27% 647,91
2 - Centro de Integração Integrada (Matriz)  75,23% 641,22
3 - Centro de Integração Integrada Mais  80,63% 621,91
4 - Colégio Salesiano Dom Bosco (Parnamirim) 83,19% 603,47
5 - Colégio Salesiano São José   73,71% 598,47

Cinco melhores escolas públicas no RN
1 - IFRN Mossoró    66,67% 606,19
2 - IFRN Natal    60,83% 603,46
3 - IFRN Currais Novos   67,28% 587,55
4 - Escola Agrícola de Jundiaí   85,9% 567,31
5 - IFRN Ipanguaçu    55,86% 554,03

Fonte: MEC

 ▶ IFRN de Natal é uma das públicas entre as dez melhores no Estado 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

da outra.” 
O presidente do Inep, órgão 

responsável pelo Enem, desta-
cou que a pequena quantida-
de de alunos numa determina-
da escola também interfere na 
posição. Entre as 10 com me-

lhor posição, 7 têm menos de 
100 alunos concluintes do ensi-
no médio. 

O MEC divulgou a nota de 
10.076 escolas (40,56% do total). 
As demais não atenderam crité-
rios exigidos.

ENTRE AS 50, APENAS 3 SÃO PÚBLICAS
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Um suspiro aliviado. A 
garantia da abertura da linha 
de crédito para a construção 
do aeroporto, apesar de 
não ter sido a totalidade do 
valor da obra – o que era 
esperado pelo consórcio 
Inframérica – deixou, agora, 
a administração estadual 
completamente tranquila 
quanto ao cumprimento do 
cronograma da obra.

À frente da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Econômico (Sedec) há 
pouco menos de 20 dias, 
Silvio Torquato mostrou-
se satisfeito com a 
informação divulgada 
pelo Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). “Era uma 
expectativa muito grande, 
dentro do governo, que este 
dinheiro fosse liberado”, 
afi rma Torquato. 

De acordo com ele, a 
posição apresentada pelo 
banco estatal, após quase um 
ano de expectativa, dá uma 
garantia a respeito da obra. 
“Com essa verba assegurada 
não existe possibilidade das 
obras serem interrompidas, o 
que até agora não aconteceu. 
Deixa todos muito tranquilos 
e foi um grande passo para a 
realização da obra”, aponta o 
titular da Sedec. 

O secretário afi rmou 
que ainda irá reunir-se para 
conversar com integrantes 
do consórcio Inframérica. 
“Precisamos planejar os 
próximos passos, fechar 
os pontos do que deverá 
ser feito a seguir. E tenho 
certeza que os empresários 
estão muito felizes com essa 
notícia”, diz Sílvio. 

Com a liberação 
de crédito através do 
banco estatal, o órgão 
passa a integrar o rol de 
fi scalizadores da obra, 
além do próprio Governo 
do Estado, a Agência 
Nacional de Aviação Civil 
e o Tribunal de Contas da 
União (TCU). “O BNDES 
passa a ser também um 
órgão que irá fi scalizar as 
obras do aeroporto. E isso 
é muito bom para todos os 
envolvidos e para cuidar do 
dinheiro investido”, afi rmou 
o secretário. Torquato ainda 
pontuou que, em breve, 
outras novidades em relação 
ao aeroporto deverão ser 
anunciadas.

AGORA 
DECOLA 
/ INFRAESTRUTURA /  AEROPORTO DE SÃO GONÇALO DO 
AMARANTE OBTÉM FINANCIAMENTO DE R$ 329,3 MILHÕES, 
O QUE REPRESENTA 75% DA OBRA

ERA UMA EXPECTATIVA MUITO GRANDE, DENTRO DO GOVERNO, QUE ESTE 
DINHEIRO FOSSE LIBERADO”

Silvio Torquato
Secretário de Desenvolvimento

 ▶ Recursos foram liberados 13 dias após a Anac autorizar o início da execução das obras de construção do terminal

O BANCO NACIONAL de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) liberou, ontem (22), R$ 
329,3 milhões da linha de fi nan-
ciamento destinada à constru-
ção do Aeroporto Internacio-
nal de São Gonçalo do Amaran-
te. O valor representa cerca de 
75% do total do investimento a 
ser feito na obra, prevista para 
estar pronta para uso em mar-
ço de 2014, às vésperas do iní-
cio da Copa do Mundo de Fute-
bol. Além desta verba, a institui-
ção estatal abriu um crédito de 
R$ 1,64 milhão para investimen-
tos em projetos sociais no muni-
cípio da Grande Natal.

A verba será destinada ao 
consórcio Inframérica - formado 
pela brasileira Infravix Participa-
ções S.A. e a argentina Corpora-
ción América S.A. -, vencedor do 
primeiro leilão feito pelo Governo 
Federal, em agosto de 2011, para 
construção e operação de um ae-
roporto no país por meio da ini-
ciativa privada. O mesmo con-
sórcio também passa a operar, a 
partir da próxima semana, o Ae-
roporto Internacional de Brasília – 
Presidente Juscelino Kubitscheck. 

O crédito aparece 13 dias 
após a Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) autorizar o iní-
cio da execução das obras de 
construção do terminal. A Anac 
pediu ainda ao consórcio para 
que fossem enviadas informa-
ções complementares a respeito 
do Projeto Básico da construção, 
o que não deve impedir a con-
tinuidade das obras, que foram 
iniciadas ainda na fase de infra-
estrutura básica.

Ainda durante a tarde de on-
tem, quando a liberação da linha 
de crédito foi divulgada pelo BN-
DES, a diretoria do consórcio en-
contrava-se reunida para fechar 
os últimos pontos sobre o pro-
cesso de passagem de adminis-
tração do terminal, assim como 
o planejamento de ampliação do 
aeroporto. A Corporación Amé-
rica possui um forte know-how 
na área de aeroportos, tendo 
construído terminais no Uruguai 
e Equador e participado da re-
forma do Aeroporto Internacio-
nal do Galeão, no Rio de Janeiro, 
além de operar 47 aeroportos na 
América Latina, Itália e Armênia.

O Inframérica deverá cons-
truir a estrutura completa do ae-
roporto, com exceção das pis-
tas de pouso/decolagem e taxia-
mento que foram construídas 
pelo Batalhão de Engenharia de 
Combate do Exército Brasileiro 
em parceria com a Empresa Bra-
sileira de Infraestrutura Aeropor-
tuária (Infraero) ao custo de R$ 
98 milhões. O aporte fi nanceiro 
liberado pelo banco estatal des-
tina-se aos terminais de passa-
geiros e de carga, torre de contro-
le, via de acesso à área do termi-
nal e estacionamento. Durante a 
fase de operação, apenas nos ter-
minais, devem ser abertas vagas 
para cerca de 290 funcionários.

O aeroporto, localizado a pou-
co mais de 22 km do Centro de 
Natal, terá como primeira tare-
fa para suprir a demanda de visi-
tantes que a realização de quatro 
jogos da Copa do Mundo de Fute-
bol. Com isso, o terminal utiliza-
do atualmente, o Aeroporto Inter-
nacional Augusto Severo, em Par-
namirim, será destinado apenas 
para uso da aviação militar. 

O planejamento do novo ae-
roporto potiguar é de iniciar com 
uma capacidade de 4 milhões de 
passageiros em 2014, número pró-
ximo a atual operação do aero-
porto internacional. As previsões 
apontadas pelo Inframérica é de 
que até 2024, a demanda alcance 
os 6,2 milhões de passageiros, pas-
sando para 11 milhões no, por en-
quanto, distante ano de 2038. No 
projeto constam oito pontos de 
embarque e desembarque de pas-
sageiros no terminal, assim como 
45 balcões de check-in. 

O potencial apresentado pelo 
Aeroporto de São Gonçalo, se-
gundo o próprio BNDES, pode 
torná-lo em um “hub” (centro de 
conexões), para voos que interli-
guem Espanha e Portugal com a 
América Latina. Dados de tráfe-
go aéreo da agência espacial dos 
Estados Unidos – a Nasa – apon-
tam que todos os voos de rota in-
ternacional para Europa passam 
pelo território aéreo do RN.  Outro 
fator que pode facilitar esta con-
dição de “hub” é a produção com-
bustível aeronáutico (querosene), 
Guamaré, a pouco mais de 150 
km do aeroporto, assim como a 
proximidade com o porto de Na-
tal e a Zona de Processamento de 
Exportação (ZPE), em Macaíba, 
além do próprio potencial turísti-
co do Estado, que hoje sofre com 
a queda de movimentação e es-
pera ter a redenção com a abertu-
ra do novo aeroporto. 

CRONOGRAMA
No mês de agosto, em visi-

ta realizada no canteiro de obras 
do aeroporto, a administração da 
obra apresentou os resultados al-
cançados até o momento, quan-
do eram iniciadas as obras de 
fundação da estrutura do termi-
nal de passageiros e cargas. Até 
aquele momento, de acordo com 
dados repassados pelo então su-
pervisor da Infraero e hoje con-
tratado do consórcio, Ibernon 
Martins Gomes, o cronograma 
já tinha alcançado 25,27% do pre-
visto. 250 das 770 estacas de fun-
dação já tinham sido erguidas, 
acompanhadas da instalação dos 
blocos de fundação.  

Os acessos para o aeropor-
to, ligando o futuro terminal de 
passageiros do RN com rodovias 
federais e estaduais do entorno, 
estão sob a responsabilidade do 
Governo do Estado e deverão 
custar cerca de R$ 72 milhões. 
Dentre as obras estão duas estra-
das que devem ligar o aeroporto, 
principalmente, com as zonas 
Norte e Leste da capital e mu-
nicípios da Grande Natal como 
Macaíba e Ceará-Mirim, através 
das BR’s 406 e 304.

PAULO NASCIMENTO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

GOVERNO 
COMEMORA 
LIBERAÇÃO 

NÚMEROS

VALOR: 
R$ 408 milhões

 ▷ Duas pistas de pouso/
decolagem – 3 km de 
extensão e 61 metros de 
largura

 ▷ Área de 40 mil m²
 ▷ 45 balcões de 

check-in
 ▷ 8 pontos de embarque
 ▷ 1500 vagas de 

estacionamento
 ▷ Pátio de aeronaves: 

216 mil m²
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REFUNDAÇÃO DO PV
O senador Paulo Davim preten-

de fazer de sua posse na presidência 
do diretório estadual do Partido Ver-
de uma refundação do partido. Tan-
to que ele anuncia a presença em 
Natal, dia 1º de dezembro, do ex-de-
putado Fernando Gabeira, um dos 
nomes mais expressivos do PV, as-
sim como o presidente nacional do 
partido, o natalense José Luiz Pen-
na. Junto com a posse haverá o se-
minário “Pensando Verde”.

MINISTÉRIO PÚBLICO
A Procuradoria Geral de Jus-

tiça fi rmou contrato, no valor de 
R$ 40 mil mensais, com a empre-
sa Tecno Empreendimentos Ltda,   
para locação de um imóvel locali-
zado na avenida Tarcísio de Vas-
concelos Maia, no bairro de can-
delária. Contrato feito com dis-
pensa de licitação.

NÃO ÀS DROGAS
A terapeuta Elvira França, da 

Unicamp, fará palestra, hoje, no 
Centro de Educação da UFRN, so-
bre “Desenvolvimento cerebral e 
danos causados pelo uso de álcool 
e outras drogas na infância e ado-
lescência”, como parte das ações 
para combater as drogas.

RETRATOS ZONA NORRE

Um casal de atores, caracteri-
zados como o Barão e a Barone-
sa de Ceará-Mirim, estará na noi-
te de hoje no chamado Complexo 
Cultural da Zona Norte receben-
do os convidados na abertura da 6ª 
Grande Angular 2012, que vai ho-
menagear dois artistas da fotogra-
fi a: Nadelson Freire e Zarife Assi, 
com a mostra de fotografi as reali-
zadas por alunos do curso básico 
do Senac, além das exposições “Pai-
sagens do sertão ao litoral”, de Na-
delson, e “A Cidade e o Ouro – Fo-
tografi a do Diverso”,  de Zarife, com 
sua visão da cidade de São Paulo.

99 ANOS
Filhos, noras, netos, bisnetos 

e sobrinhos da matriarca Irace-
ma Torres Porpino, além do arce-
bispo emérito Dom Matias Patrí-
cio se reuniram ontem, no restau-
rante Camarões, para festejar o 
seu 99ª aniversário. Lúcida e muito 
bem informada ela uniu a sua ban-
cada na Câmara de Natal – os vere-
adores Júlia Arruda, Hugo Manso e 
Cláudio Porpino – além do prefei-
to eleito de Nova Cruz, Cid Arruda.

ELEIÇÃO VICIADA
Realizada a campanha, fei-

ta a eleição, contados os vo-
tos, antes da proclamação dos 
eleitos, o nosso Rio Grande do 
Norte pode estar colocando em 
debate um tema que pode me-
recer a atenção dos estudiosos 
do Direito Eleitoral, sobretudo, 
prevalecendo a visão com que 
o assunto está sendo apresentado nas maiores cidades do estado.

Existem ações tramitando que, se forem aceitas, vão vedar a 
ação política de ocupantes de cargo administrativo no período 
eleitoral, situação que havia sido muitas vezes ampliada, a par-
tir do momento em que mexeram na Constituição para permitir 
a reeleição de ocupantes do Executivo, sem a necessidade de se 
afastarem dos seus cargos (antes, somente o pessoal do Legislati-
vo podia ser reeleito).

Chama a atenção a discrepância de interpretações em casos 
aparentemente semelhantes. Começando pela defi nição de cri-
me eleitoral na nomeação de algum eleitor para ocupar cargo em 
comissão, para permitir uma acomodação política. Algo como foi 
feito pela presidente da República, convidando a senadora Marta 
Suplicy para ocupar o Ministério da Cultura, como forma de ga-
rantir a sua participação na campanha do prefeito eleito de São 
Paulo, Fernando Haddad, fato noticiado pelos principais órgãos 
de divulgação do país. Até o presente não se conhece nenhum 
questionamento desse fato político/administrativo/eleitoral. 

Bem diferente da cidade de Mossoró, onde a eleição da prefei-
ta Cláudia Regina está sendo questionada pela denúncia de que 
a governadora Rosalba Ciarlini havia nomeado uma fi lha do ve-
reador Chico da Prefeitura, para benefi ciá-la. Assim como o atual 
prefeito de Natal, com mandato ameaçado por apoio que ele teria 
recebido de ocupantes de cargos em comissão.

A questão é: – Pode ou não pode haver uma nomeação para 
cargo em comissão, dentro de um arranjo político? – Não poden-
do é preciso que fi quem estabelecidos os critérios para defi nir 
onde existe, e não existe, dolo na nomeação para cargo em con-
fi ança. Basta isso para viciar o jogo

É preciso entender que, no atual modelo administrativo bra-
sileiro, existem mais de 20 mil cargos em comissão, de nomea-
ção feita de acordo com a vontade do governante, este eleito pelo 
povo. Não se conhece limitação para impedir que a nomeação fei-
ta em período de campanha eleitoral como aconteceu com a mi-
nistra da Cultura, nem com a fi lha do vereador Chico da Prefeitura 
(é preciso não esquecer que os cargos em comissão, facultando 
a nomeação ao julgamento de quem nomeia, não é exclusivo do 
Poder Executivo. Legislativo, Judiciário e até o Ministério Público 
também contam com esse tipo de servidor público, sem estabili-
dade e podendo ser demitido a qualquer hora).

Há necessidade, também, de uma defi nição sobre os limites 
de participação de um ocupante de cargo em comissão ao longo 
das campanhas eleitorais. Como eles não são funcionários de car-
reira, nem prestaram concurso, chegaram ao povo por indicação 
política. Estarão impedidos de participar das campanhas dos seus 
partidos e dos seus candidatos?

No caso do nosso Rio Grande do Norte é preciso reconhecer a 
enorme vigilância exercida pela Justiça Eleitoral ao longo da cam-
panha (até com algum exagero), para se poder imaginar que de-
pois de computados os votos possa ter existido alguma ação ca-
paz de viciar, comprometer  ou macular o resultado das urnas.

 ▶ Por conta do Flipipa, hotéis de 
pousadas do balneário estão com 
overbooking neste fi m de semana.

 ▶ Um café da manhã, hoje, na 
FAPERN, marca a passagem do novo 
aniversário da principal entidade de 
apóio à pesquisa do estado.

 ▶ Hoje, Dia de Combate ao Câncer 
Infantil, a Casa Durval Paiva promove 

a sétima edição do Fórum do 
Diagnóstico Precoce, no campus 
Salgado Filho da UnP.

 ▶ Mossoró sofre ameaça de falta 
de gasolina nos postos. Nova Iorque 
enfrentou o mesmo problema.

 ▶ Completa cem anos, hoje, da posse 
do desembargador Luiz Tavares de Lira, 
no Tribunal de Justiça.

 ▶ O pessoal da Secretaria da 
Saúde comemora a resposta de 76% 
dos servidores ao censo que está 
desenvolvendo.

 ▶ A estimativa da Petrobras para o 
próximo ano é um reajuste de 15% nos 
preços dos combustíveis.

 ▶ Desde o início do ano e até o dia de 
ontem, os investimentos em publicidade 

do Governo de São Paulo haviam batido 
os R$ 97,5 milhões.

 ▶ O juro do cartão de crédito, 
em outubro, foi o menor dos últimos 
17 anos. Mesmo assim bateu 9.37%. 
Ao mês.

 ▶ No Governo FHC o PT politizou os 
“apagões”. Naquele época a culpa foi 
colocada pelos petistas nos tucanos. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO CALCULISTA JOSÉ PEREIRA DA SILVA, SOBRE OS ESTUDOS DE 
COMPROMETIMENTOS DA ESTRUTURA DO VIADUTO DO BALDO

Estamos atacando em 
várias frentes.”
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▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O lixo voltou
Foi com ímpeto surpreendente que o prefeito Paulinho 

Freire pôs a mão na massa logo que assumiu o cargo em de-
corrência do afastamento da titular Micarla de Sousa, acusa-
da de envolvimento em irregularidades. Mal sentou na cadei-
ra mais importante do município, tratou  de fazer o que se es-
pera de um prefeito minimamente preocupado com a situação 
que encontrou: cuidar da cidade. O lixo foi o primeiro proble-
ma que decidiu enfrentar.

Nos dias seguintes era visível a presença da prefeitura, ain-
da que se considere que recolher e destinar adequadamente o 
lixo está longe de ser apenas ação administrativa.  É obrigação 
do gestor. Mas a cidade andava – e anda - tão carente de cuida-
dos que quando se vê um gari trabalhando ou um operário pin-
tando o meio-fi m chega a ser comovente.

Percebendo isso, tão logo tomou as rédeas do poder, Pauli-
nho Freire anunciou uma ação emergencial de limpeza, no que 
foi muito aplaudido. Chegou a se reunir com os trabalhadores 
do setor, na Urbana, a fi m de reforçar a campanha e anunciar 
que tomaria as providências administrativas e fi nanceiras para 
a situação deles melhorar.

Passado quase um mês da posse em seu mandato tampão, 
Paulinho Freire enfrenta outras refregas, uma delas particular-
mente preocupante porque ameaça sua carreira política. O Mi-
nistério Público pediu sua inelegibilidade; e ele, certamente, 
está elaborando a sua defesa.

É necessário que se registre a perspectiva aberta com a pos-
se, ainda que temporária, de Paulinho Freire. Vários problemas 
estão à espera de solução. A questão do lixo é fundamental por-
que depois das medidas iniciais voltou a impressão de que a ci-
dade  precisa de mais atenção. 

Nos últimos dias a sensação de que o recolhimento não 
está sendo feito de forma adequada aumentou. Seja nas áre-
as consideradas periféricas ou nas outras, por onde transitam 
e residem contribuintes de maior poder aquisitivo, o lixo vol-
tou a aparecer. E em tanta quantidade que leva a crer que a co-
leta não é feita como deveria. Está falha – o que é visível inclu-
sive nos corredores de tráfego turístico.

Ninguém duvida que são inúmeras as demandas de um 
prefeito, ainda mais quando ele se vê obrigado a concluir um 
mandato que não era seu e cujo herança é extremamente tra-
balhosa. Do outro lado, porém, o contribuinte sempre espera 
que o administrador cumpra com as obrigações. Numa cidade, 
uma delas é manter a limpeza.

Editorial

Enquanto o prefeito não vem
O futuro de Natal está em suspense. Quando 17 de dezem-

bro chegar o atual prefeito Paulinho Freire terá que deixar o 
cargo para ser empossado como vereador. Isso se conseguir re-
verter na Justiça Eleitoral a decisão em primeira instância que 
o tornou inelegível. Digamos que consiga. Com a cadeira vaga, 
e como não temos mais vice, o presidente da Câmara Munici-
pal assumiria o executivo. Porém, caso Edivan Martins seja em-
possado mesmo no tapetão como vem se desenhando, tam-
bém não daria para a marionete de Micarla sentir o gostinho 
de comandar a cidade ainda que por pouco tempo. 

Diante dessa situação caberia ao juiz de terceiro grau mais 
velho assumir a parada. Mas não é tão simples assim. Existe um 
clamor popular trazido pelo vento quente da Cidade Alta revin-
dicando o posto máximo da cidade ao presidente da Socieda-
de dos Amigos do Beco da Lama e Adjacências (Samba), Dorian 
Prudêncio de Lima. Os argumentos são óbvios e incontestes. 

Mesmo sem sede própria, a Samba é a entidade represen-
tativa mais popular e próxima do Palácio Felipe Camarão. Ou-
tro fator que corrobora com o que vem dizendo as ruas diz res-
peito à própria eleição. No pleito que elegeu Dorian presiden-
te da Samba, em junho deste ano, o Tribunal Regional Eleitoral 
acompanhou e fi scalizou toda a movimentação. Nem a eleição 
milionária da OAB teve tamanha importância para a Justiça 
Eleitoral. Numa das correspondências encaminhadas recente-
mente para a residência ofi cial do presidente da Samba pela juí-
za eleitoral Neíze Fernandes, a formalidade não deixava dúvidas 
da autoridade do homem. “À Vossa Senhoria o senhor presiden-
te da Samba, Dorian Prudência de Lima...”   

Sabedor da vontade popular, Dorian Lima preparava on-
tem no bar do Pedrinho a equipe de transição para os 14 dias 
em que Natal poderá fi car sob a responsabilidade dele. Como 
chefe da Casa Civil, o escolhido foi Paulinho de Nazaré. A estra-
tégia, soube em off  com Lula Augusto, é botar para correr em 
poucos minutos os líderes comunitários que forem pedir ajuda 
ao prefeito. “Não há ninguém mais grosso na cidade que o Pau-
linho”, afi rmou. Na educação, Hélio Show de Bola teria a mis-
são de emplacar um intensivo do marxismo para crianças do 
ensino fundamental. O planejamento seria entregue a Gardê-
nia, símbolo maior do Beco da Lama. “Precisaremos falar pou-
co e trabalhar muito. Gardênia tem esse perfi l”, disse o prefeito.

A Guarda Municipal fi cará sob a responsabilidade de Fia, 
outro símbolo das ruas maltratadas do Centro. “Como a Guar-
da não pode ter porte de arma, Fia vai se dar bem. Até porque 
com ela ali do nosso lado diminui bastante o poder de destrui-
ção do patrimônio da cidade”, completou.

Dorian Lima deve passar o fi nal de semana no MPBeco ava-
liando as chances de assumir a prefeitura e o restante dos no-
mes que vão compor o secretariado. Por enquanto, garante, é 
tudo especulação. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

RN PERDE
Contando com quatro, dos 15 

desembargadores federais do Tri-
bunal Regional Federal do Recife, 
com jurisdição sobre seis Estados 
do Nordeste, o procurador Mar-
celo Alves Dias terminou fi cando 
fora da lista tríplice encaminha-
da a presidente da República. Um 
movimento de Governadores dos 
outros estados convenceu a maio-
ria do colegiado da injustiça que 
seria o Rio Grande do Norte con-
tar com um terço das cadeiras no 
Plenário da Corte.

CHEGOU O CONFLITO
Ginásio de esportes ou templo 

religioso? – Exibido com um mar-
co da cidade do Natal, o Ginásio 
Nélio Dias está a cada dia perden-
do essa característica. Em vez dos 
jogos fi nais do campeonato esta-
dual de futebol de salão, a priori-
dade da Prefeitura foi ceder o giná-
sio para  um culto religioso. Essa 
indefi nição, em relação ao Macha-
dinho, de saudosa memória, aju-
dou a puxar para baixo  o nosso 
esporte amador.

DUAS VEZES DORIAN
Dorian Gray Caldas estará, 

hoje, no fi m da tarde, no edifício 
da Reitoria da UFRN, autografan-
do dois livros de sua autoria, edi-
tados numa parceria do Sesc, Ban-
co do Nordeste e Academia Nor-
te-rio-gradense de Letras: 1 – “A 
Hora Única”, com perfi s de fi guras 
de destaque no mundo cultural do 
RN como Homero Homem, Nilson 
Patriota e Luiz Carlos Guimarães, 
entre outros; 2 – “A necessidade do 
mito”, um depoimento sobre te-
mas que afl igem o homem desde 
os tempos mais remotos. 

IDEIA ABANDONADA

Depois de 60 anos, desde o 
lançamento do “Natal em Natal” 
como atração turística, pelo pre-
feito Djalma Maranhão, nosso Rio 
Grande do Norte fi rma um ates-
tado público do abandono des-
ta ideia, aproveitada e ampliada 
pelo município gaúcho de Grama-
do. As nossas entidades de turis-
mo estarão hoje participando do 
Festival de Gramado na expectati-
va de atrair turistas do sul, fora do 
período natalino, evidentemente. 
E olha que só existe uma cidade 
chamada Natal.
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Infl amável 
O Planalto demonstrou a dirigentes do PT preocupação com 

o potencial explosivo de atos em desagravo aos condenados no 
mensalão, como o de hoje, em Osasco, comandado por João Pau-
lo Cunha. O governo teme que o evento, para o qual foram convi-
dados José Dirceu, Delúbio Soares e José Genoino, seja visto como 
“afronta ao STF”. Assessores próximos de Dilma Rousseff  reco-
mendam a petistas que se atenham a discursos de análise eleito-
ral, sem ataques aos ministros. 

JUÍZO FINAL 
Aliados advertem que ma-

nifestações beligerantes sobre 
o julgamento podem aumen-
tar a pena do deputado, ainda 
indefi nida.

CLIMÃO
Durante a posse de Joaquim 

Barbosa no Supremo, ontem, o 
orador Luiz Fux agradeceu a 
Dilma Rousseff  “pela vez pri-
meira” sua indicação para a cor-
te. A presidente franziu o sem-
blante. Não esboçou sorriso. 

MELHOR NÃO
Em trecho suprimido de 

sua fala, Fux escrevera: “O céu 
não é de brigadeiro, mas o voo 
é de condor. Caminho sem vol-
ta rumo à elevação da auto-es-
tima do povo brasileiro. Senhor 
presidente: nós também pode-
mos! Yes, we also can!”. 

DOIS PESOS 
Ao cumprimentar Barbosa, 

Dilma se limitou a um protoco-
lar aperto de mãos. Já o vice Ri-
cardo Lewandowski mereceu 
um sorriso e dois beijinhos. 

CORPORATIVO 
A OAB entende que qual-

quer veto à advocacia de fi lhos 
de ministros em tribunais su-
periores, como Barbosa deseja 
propor ao CNJ, será um “ataque 
ao livre exercício da atividade” 
se não estiver sob a forma de lei. 

FICA ASSIM 
O PMDB não pedirá ao rela-

tor da CPI do Cachoeira, Odair 
Cunha (PT-MG), a derrubada 
do indiciamento de Fernando 
Cavendish. O partido acha que 
a única janela seria a imprová-
vel rejeição total do relatório. 

TRÂNSITO 
Poupado na CPI, Luiz Antô-

nio Pagot, ex-Dnit, foi ontem à 
Casa Civil. Pediu audiência com 
a direção da Associação dos Ter-
minais Portuários do Tapajós. 

AGENDA DA COPA 
Dilma bateu o martelo: irá 

às reinaugurações dos estádios 
Castelão, em Fortaleza, dia 16 
de dezembro, e Mineirão, em 
Belo Horizonte, dia 21. 

CAFÉ... 
Aécio Neves fez gesto de 

aproximação com Geraldo Alck-
min e convenceu a ala mineira 
da bancada do PSDB na Câma-
ra a abrir mão da liderança para 
apoiar Carlos Sampaio (SP). 

... COM LEITE 
O deputado é considera-

do o mais aecista dos paulis-
tas, o que mostra que, mes-
mo afagando Alckmin, o pré-
-candidato tucano à Presidên-
cia não abriu mão de manter 
o controle sobre a bancada 
peessedebista. 

MALHA FINA 
Licenciada para assumir o 

Ministério da Cultura, Marta 
Suplicy encaminhará ofício hoje 
à Mesa do Senado informan-
do que pagará o IR sobre 14º e 
15º salários. A petista quer evi-
tar que o ônus fi que com a Casa. 

À FLOR... 
Sucessor de Antonio Ferrei-

ra Pinto na Segurança Pública 
de São Paulo, Fernando Grella 
entrou em choque com o ex-
-secretário em janeiro. À oca-
sião, Ferreira Pinto chamou de 
“oportunista e pirotécnica” ação 
do Ministério Público contra a 
operação na cracolândia. 

... DA PELE 
Então procurador-geral de 

Justiça, Grella reagiu às críticas 
cobrando “serenidade, serieda-
de e trabalho conjunto” no com-
bate ao crime. Agora, comanda-
rá a ação policial no centro. 

VISITAS À FOLHA 
Antonio Carlos Valente, 

presidente da Telefônica/Vivo, 
visitou ontem a Folha, onde 
foi recebido em almoço. Estava 
acompanhado de Ediana Balle-
roni, diretora executiva de Co-
municação Corporativa. 

FABIO ARRUDA 
Mortara, presidente da As-

sociação Brasileira da Indústria 
Gráfi ca, visitou ontem a Fo-
lha. Estava com Levi Ceregato, 
presidente da Abigraf São Pau-
lo, Igor Archipovas, gerente de 
marketing, e Ricardo Viveiros, 
assessor de imprensa. 

O relator se sentiu tão poderoso 
que se antecipou ao fi m do mundo 

com milhares de páginas que somente 
servirão à reciclagem. 

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, BRUNO ARAÚJO (PE), 
sobre o alcance do relatório apresentado por 

Odair Cunha (PT-MG) à CPI do Cachoeira. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MÃOS VAZIAS

Senadores do bloco PR-PTB-PSC aguardavam na antessala de 
Dilma Rousseff , anteontem, quando seriam recebidos em audiên-
cia. Demitido pela presidente no ano passado, e desde então líder 
de um movimento de rebeldia ao Planalto no Senado, Alfredo Nas-
cimento (PR-AM) disse aos colegas: 

— Fiquem satisfeitos se ela desejar um feliz Natal e um prós-
pero Ano Novo!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O MINISTRO JOAQUIM Barbosa, que 
tomou posse ontem como presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), aproveitou o mo-
mento para criticar a desigual-
dade de acesso à Justiça e a su-
bordinação pela qual os juízes 
precisam se submeter para as-
cender profi ssionalmente.

“Há um grande défi cit de Jus-
tiça entre nós. Nem todos os bra-
sileiros são tratados com igual 
consideração quando buscam 
a Justiça. Ao invés de se conferir 
à restauração de seus direitos o 
mesmo tratamento dado a pou-
cos, o que se vê aqui e acolá - nem 
sempre, é claro, mas às vezes sim 
- é o tratamento privilegiado, o 
bypass. A preferência desprovida 
de qualquer fundamentação ra-
cional,” disse em discurso.

Para o ministro, o Judiciário 
deve ser “sem fi rulas, sem fl o-
reios, sem rapapés” e deve se es-
forçar para dar resposta célere 
à sociedade, com duração razo-
ável do processo. Segundo Bar-
bosa, a lentidão processual pode 
produzir um “espantalho capaz 
de espantar investimentos pro-

dutivos de que tanto necessita a 
economia nacional.”

“De nada valem as edifi ca-
ções suntuosas, os sistemas de 
comunicação e informação, se 
naquilo que é essencial a Justiça 
falha porque é prestada tardia-
mente e porque presta um ser-
viço que não é imediatamente 
fruível”, argumentou.

Na última parte do discur-
so, Barbosa reforçou a indepen-
dência do juiz e a necessidade de 
afastá-lo da má infl uência para a 
ascensão profi ssional. “Nada jus-
tifi ca a pouco edifi cante busca 
de apoio para uma singela pro-
moção de juiz de primeiro grau. 
Ele deve saber quais são suas 
perspectivas de promoção e não 
tentar obter pela aproximação 
do poder político dominante no 
momento”, disse o ministro, que 
foi muito aplaudido.

Segundo o ministro, os juí-
zes são “produtos de seu meio e 
de seu tempo”, e devem atuar de 
acordo com os valores da socie-
dade em que vivem. “Nada mais 
ultrapassado e indesejado que 
aquele modelo de juiz isolado e 

fechado, como se estivesse encer-
rado em uma torre de marfi m”.

O novo presidente fi nalizou 
agradecendo a presença de seus 
parentes e amigos estrangeiros 
que vieram ao país especialmen-
te para prestigiar a posse.

Barbosa é o primeiro negro 
a comandar a Suprema Corte e 
é bastante ligado a questões ra-
ciais e faz referências ao assun-
to em discursos, votos e conver-
sas. Veio de uma família simples 
de Paracatu, em Minas Gerais, 
e ocupou vários postos até ser 
convidado pelo então presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para in-
tegrar o STF em 2003, época em 
que atuava como procurador no 
Rio de Janeiro.

Ele presidirá também o Con-
selho Nacional de Justiça, sua 
passagem pelo comando do Su-
premo deve ser sem surpresas, 
pois gosta de agir by the books 
– em tradução livre, segundo as 
regras. A mescla de palavras es-
trangeiras com discursos em 
português é uma das marcas do 
ministro, que fala francês, inglês, 
alemão e espanhol.

A ministra da Secretaria de 
Políticas de Promoção da Igual-
dade Racial (Seppir), Luiza Bair-
ros, considerou a posse do minis-
tro Joaquim Barbosa como presi-
dente do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) um momento simbólico.

Para Luiza Bairros, o fato de 

um negro assumir o posto de co-
mando da mais alta Corte do país 
não deve ser considerado o mais 
importante, mas é símbolo de 
um novo Brasil. “Não é o que deve 
ser ressaltado em primeiro lu-
gar, mas, sem dúvida, o simbolis-
mo deste momento, para um país 

que se reconheceu como racista 
há tão pouco tempo, não pode ser 
negado”, afi rmou a ministra.

Ainda na opinião dela, a posse 
de Joaquim Barbosa mostra que o 
Brasil vem se abrindo para a di-
versidade. “Para a possibilidade 
de realização de talentos em qual-
quer classe social, qualquer grupo 
racial, foi nesse sentido que traba-
lhamos ao longo das últimas dé-
cadas no Brasil”, afi rmou.

O procurador-geral 
da República, Roberto 
Gurgel, pediu ontem 
ao novo presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Joaquim 
Barbosa, união dos 
membros da magistratura 
e do Ministério Público 
(MP). Em discurso 
durante a posse de 
Barbosa, Gurgel voltou 
a falar em retaliação e 
pediu que os membros do 
Judiciário se mantenham 
coesos para defender 
as suas prerrogativas 
constitucionais.

“O momento, não 
canso de repetir, é de 
união e coesão. Ministério 
Público e magistratura, 
Conselho Nacional 
do Ministério Público 
e Conselho Nacional 
de Justiça, precisamos 
trabalhar juntos para 
dar continuidade ao 
aprimoramento do 
nosso sistema de Justiça 
e às nossas prerrogativas 
constitucionais”, disse 
Gurgel ao novo presidente 
do STF, que foi membro do 
Ministério Público antes 
de ingressar na Corte.

O procurador-
geral também voltou a 
defender a manutenção 
do poder de investigação 
do Ministério Público e 
disse que somente países 
sem uma democracia 
plenamente consolidada 
impedem o MP de 
investigar.

“A quem interessa 
retirar o poder de 
investigação do MP? Seria 
mais uma retaliação pelo 
seu cumprimento de sua 
missão constitucional? 
Essa é uma das perguntas 
que a sociedade cabe 
formular”, questionou 
Gurgel.

Ele lembrou que 
a independência 
funcional dos membros 
do MP garante a eles 
liberdade para lidar com 
as investigações sem 
“ingerências hierárquicas 
externas que se vêem 
em outros órgãos 
investigativos.”

Roberto Gurgel fez 
elogios à atuação do ex-
presidente do Supremo 
Tribunal Federal 
Carlos Ayres Brito e 
ao presidente recém-
empossado Joaquim 
Barbosa. “Quando no 
futuro o seu retrato 
estiver incorporado à 
galeria dos presidentes 
[do Supremo], tenho 
certeza que seu mandato 
invocará pelo menos três 
qualidades: integridade, 
independência e fi rmeza”, 
disse Gurgel sobre 
Barbosa.

O presidente da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), Ophir 
Cavalcante, que discursou 
em nome dos advogados 
brasileiros na cerimônia 
de posse, também elogiou 
a postura rigorosa de 
Barbosa. Ele lembrou o 
atual julgamento da Ação 
Penal 470, o processo do 
mensalão, e disse que 
os juízes não são eleitos 
pelo voto popular, mas 
nem por isso têm menos 
legitimidade.

Vários artistas estiveram no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
para acompanhar a cerimônia 
de posse do novo presidente da 
Corte, ministro Joaquim Barbo-
sa, primeiro negro a comandar a 
Suprema Corte. Os atores Láza-
ro Ramos, Milton Gonçalves e 
Lucélia Santos, além da apre-
sentadora Regina Casé, do sam-
bista Martinho da Vila e do can-
tor Djavan, se juntaram à pla-
teia de autoridades e parentes 
do ministro para acompanhar a 
cerimônia.

“Acho que ele é um símbolo 
para várias coisas”, disse Regina 
Casé, após a cerimônia. “A pos-
se de um ministro negro mos-
tra que o melhor caminho para 
se fazer justiça é a educação. O 
que a gente precisa é de igual-
dade na educação”, defi niu a 
apresentadora.

Assim como ela, o sambista 
Martinho da Vila também consi-
derou a posse de Joaquim Barbo-
sa simbólica. Para ele, trata-se de 
“um grande passo para a dimi-
nuição dos preconceitos”. Marti-
nho da Vila, no entanto, preferiu 
exaltar a competência do minis-

tro para ter chegado à presidên-
cia do STF. “O importante é que 
Joaquim está lá não por ser ne-
gro ou por ser pobre, mas por sua 
capacidade”, disse o sambista.

A atriz Lucélia Santos, que 
interpretou uma escrava bran-
ca na novela Escrava Isaura, que 
foi exibida pela TV Globo de 1976 
a 1977 com base no livro de Ber-
nardo Guimarães, disse que des-
de aquela época já imaginava que 
um dia poderia ver um presiden-
te negro em um dos Poderes da 
República. Ela elogiou a postura e 
o trabalho de Joaquim Barbosa e 

disse estar alegre por ter partici-
pado da cerimônia de posse. “Por 
tudo o que ele vem fazendo, por 
todo o trabalho dele, é uma hon-
ra estar aqui hoje”, disse.

Barbosa é bastante ligado a 
questões raciais e faz referências 
ao assunto em discursos, votos 
e conversas. Veio de uma famí-
lia simples de Paracatu, em Mi-
nas Gerais, e ocupou vários pos-
tos até ser convidado pelo en-
tão presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para integrar o STF em 
2003, época em que atuava como 
procurador no Rio de Janeiro. 

BLACK 
POWER

/ STF /  POSSE DE JOAQUIM BARBOSA 
TEM HOMENAGENS, DISCURSOS E 
CRÍTICAS À DESIGUALDADE 

 ▶ José Sarney e Dilma Rousseff participaram da cerimônia na mesa de Joaquim Barbosa

PARA MINISTRA, POSSE DE BARBOSA 
É SÍMBOLO DE NOVO BRASIL

GURGEL 
DEFENDE 
PODER DE 
INVESTIGAÇÃO 
DO MP

ARTISTAS PRESTIGIAM 
CERIMÔNIA

 ▶ Apresentadora Regina Casé esteve entre os artistas na homenagem
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Conecte-se

Felicidade
Há muitas razões para qualquer clube 
dizer que se sente feliz, porque foi 
campeão em diversas modalidades. 
Mas a felicidade do ABC não está 
apenas na conquista de seus inúmeros 
títulos, mas também por ser muitíssimo 
estimado pela maioria do povo de sua 
terra. Isso mais que lhe basta!

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Theodorico
Balanço do Morro escolheu grande 
tema que é história nordestina de 
conhecimento nacional. Grande 
homem, meu grande amigo.

João Albérico, @joaoalberico
Pelo Twitter

Leitura
Aderi ao aplicativo do 
@NovoJornalRN para iPad. Estou 
gostando. O caminho é esse. 

Adequação ao “admirável mundo 
novo”...

Lívio Oliveira, @LivioLive
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Bela edição especial/3 anos do 
@NovoJornalRN. Ótima a 
retrospectiva das principais matérias 
do ano. Parabéns Cassiano, 
@CMagnoAraujo e equipe.

Tertuliano Pinheiro, @tertulianop
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Vida longa ao @NovoJornalRN com 
seus títulos criativos e abordagem 
diferenciada dos colegas repórteres!

Andrea Pinho, @andrea_pinho
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
É esse tipo de coisa que se tem 

que publicar numa capa de jornal. 
Parabéns @novojornalrn! Muito 
orgulho de ter feito parte deste 
projeto (Sobre editorial da edição de 
aniversário ressaltando a importância 
da parceria para obtenção de 
resultados).

Bel Alvi, @BelAlvi
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Parabéns, @NovoJornalRN, por esse 
tempo sendo não-igual aos outros.

Armando Lucas, @ArmandoLuscas
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Parabens ao @NovoJornalRN pelos 
3 anos de mt bom jornalismo, furos, 
títulos inteligentes e prova de que o 
impresso sempre terá seu valor.

Paulo Araújo, @praujo
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Adquiri recentemente um bom hábito. 
Diariamente inicio meu dia com a 
versão para IPad do @NovoJornalRN. 
Virei fã. Parabéns pelos 3 anos!

Denis Job, @denisjob
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Parabéns. Vcs fazem um grande 
trabalho.

Lélio Pagioro, @leliopagioro
Pelo Twitter 

NOVO JORNAL 3 anos
Parabéns! Um dos melhores jornais 
do RN. 

Thiago Martins, @thiagomarttins_
Pelo Twitter

NOVO JORNAL 3 anos
Parabéns aos que fazem o NOVO 
JORNAL. A primeira edição circulou 
qdo realizávamos a I CONECOM e foi 
louvada.

Marcos Dionísio, @Mdionisiom
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A seca no ar
O jornalismo da Rede Globo de Televisão, por intermédio do proje-

to JN no Ar, tem mostrado ao país e ao mundo a inclemência da seca 
que vem assolando o Nordeste. Segundo estudiosos é a maior estiagem a 
atingir a Região nos últimos 40 anos.

Além de inclemente, é uma seca surpreendente por mostrar que as 
obras hídricas que vêm sendo implantadas no Nordeste desde a épo-
ca do Império não têm sido capazes de resolver os problemas causados 
pela estiagem.

Eu, particularmente, acredito que esse é um problema que nunca 
será resolvido da forma como vem sendo enfrentado.

A questão hídrica pode inviabilizar a produção agropecuária, mas, 
apesar disso, é possível conviver com a seca desenvolvendo atividades 
econômicas alternativas, como foi feito nos Estados Unidos e na Espa-
nha. Las Vegas é um exemplo típico e o desenvolvimento do semiárido 
espanhol idem.

Ocorre que em nenhuma dessas regiões há um contingente popula-
cional tão grande quanto no semiárido nordestino que, por ser tropical, 
recebe precipitações pluviométricas até maiores que em áreas não semi-
áridas. Infelizmente, porém, aqui a ocorrência de chuvas é totalmente 
incerta, nos aspectos temporal e espacial.

No Brasil de hoje, a população do semiárido depende economica-
mente de três fatores: aposentadoria rural, Bolsa Família e as transferên-
cias do Fundo de Participação dos Municípios, o FPM.

Os que se dedicam a atividades agropecuárias estão vendo seus ne-
gócios serem dizimados. O Jornal Nacional mostrou criadores pecuaris-
tas classifi cados como grandes (mil cabeças) que foram reduzidos a mé-
dios ou pequenos (150 a 200 cabeças). Isso porque parte do rebanho foi 
morta e outro tanto vendido para sustentar o que restou.

Para esse setor produtivo os governos não têm sido efi cientes para 
criar programas de apoio que realmente surtam efeitos positivos e 
duradouros.

Quase sempre os projetos anunciados têm mais pretensão midiáti-
ca do que outra coias. O Governo do Rio Grande do Norte não tem fugi-
do a essa regra.

Aqui, para piorar a situação, há o cabo de guerra entre Judiciário e 
Ministério Público, contra o Executivo, em torno dos recursos do Orça-
mento Geral do Estado.

Para esses parece que a seca nem existe, ou, melhor, é agradável, pois 
permitirá um veraneio mais aprazível, pleno de sol.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

DICA PARA UM DIA DE 
SUFOCO: VEJA UM BOM 
JOGO DE FUTEBOL

O dia pode ter sido cansativo, cheio de tra-
balho, providências, ações. Chega a noite e você 
quer repousar o corpo e a mente cansadas, re-
cuperar força para o amanhecer que vai chegar. 
Pode também ter enfrentado um daqueles dias 
insossos, monótonos, que você correu atrás do 
fazer acontecer, e nada. É incomum, mas acon-
tece. E aí você retorna pra casa com aquela sen-
sação de tempo perdido. Num caso ou noutro, 
volte pra família, ligue a televisão e procure um 
bom jogo de futebol. Sei, há outras alternati-
vas até mais nobres, mas uma partida de fute-
bol bem disputada, somado  aos comentários 
e discussões paralelos com aqueles que lhe fa-
zem companhia, é um  refrigério. 

Fiz isso na quarta-feira,  feriado de nos-
sa padroeira, Nossa Senhora da Apresentação, 
após uma tarde solidária a um amigo. À noi-
te, liguei o canal de esportes, na TV, para ver o 
eterno clássico Brasil contra a Argentina. Não 
precisa ser um grande jogo. Se for, melhor. Mas 
a expectativa, a torcida, o desejo que os joga-
dores  -brasileiros, claro-, acertem no esquema 
traçado pelo técnico, tudo leva a um clima que 
faz você despertar de novo. Vê as boas jogadas, 
as disputas mais viris e vai se construindo o ce-
nário de rivalidade esportiva sul-americana.

É bom perceber que Neymar começa com 
vontade e jogar: arranaca da intermediária 

brasileira, dribla três e à entrada da área tenta o 
passe para Fred. Quase gol. E aí chega o comen-
tário, inevitável, de quem na sala está de olhos 
pregados na TV: imagine aí na Copa do Mundo, 
com Messi do outro lado. Ambiente incendia-
do. Dou o meu pitaco. Gosto do futebol de Ney-
mar, que  vai melhorar muito. Mas ainda dis-
tante de Messi. Neymar é mais samba, mais fi -
rula, dribles brilhantes, mas de execução com-
plicada, inimagináveL. Messi é o tango, medido, 
contado, disciplinado. Você já sabe que ele vai 
arrancar, pra onde vai, toque simples e rápido 
na bola, ritmo. Você vai construindo, na mente, 
a sequência da jogada que ele executa. E a joga-
da, o passe, o gol acontece. Menos fi rula, mais 
efi ciência, resultado. Daí o recorde de gols em 
uma mesma temporada se aproximando, a co-
leção de títulos que acumula.

Mas futebol não é apenas um, é time. E aí 
sou mais Brasil. No jogo de quarta-feira tudo fa-
vorecia o adversário e quase que conquistáva-
mos a taça nos 90 minutos. Ficou para os pê-
naltes, aumentando a emoção. Vitória brasi-
leira. Neymar melhorará seu futebol para che-
gar a Messi. Messi, já é melhor que Maradona, 
embora lhe falte uma Copa do Mundo. Difícil é 
chegar a Pelé. Fim de jogo, papo encerrado, noi-
te bem dormida, dia amanhecendo com mais 
disposição para a vida. 

Fui à Aracaju e vi Pezão, o bonecão  de barro. Está 
no grande mercado à beira do rio Aracaju, no Centro 
de Artesanato, em Atalaia, nas lojas de venda de obje-
tos representativos  da arte popular, na decoração de 
hotéis, quase onipresente. Um boneco grande, de pés 
enormes (daí o nome de batismo ), alguns coloridos, 
outros na cor natural do barro, com enxada ou pá mon-
tada no ombro e a mão ajudando no equilíbrio.

Curioso, puxei conversa com o vendedor, querendo 
saber sobre a produção que imaginei extravagante, do 
boneco de barro. Foi meu primeiro erro. É dos objetos 
representativos do artesanato estadual o mais vendido. 
Insisti na conversa, querendo descobrir a origem daque-
les pés exageradamente grandes, imaginando ser um 
excesso. Foi o segundo erro e aí a conversa se prolongou.

Para chegar à explicação, o vendedor narrou uma his-
tória curiosa. Exatamente pela popularidade conquista-
da pelo boneco, o seu criador, homem do interior, foi con-
vidado a participar de entrevista na televisão universitá-

ria da capital. Também curiosos por uma explicação, os 
entrevistadores, entre eles representantes da academia, 
parabenizaram o artista pelo trabalho de pesquisa, valo-
rizando as raízes do homem rural, agricultor que trabalha 
descalço, pés fortemente exercitados no contato direto 
com o chão e, certamente daí,  origem do pé grande ima-
ginado para o boneco. A imaginação voltada às origens.

O artesão riu e, em sua humilde simplicidade, 
anunciou que não era nada disso. Tem essa história de 
muito estudo, não. Explicar o pezão, é simples. Fazia o 
boneco todo proporcional, mas qualquer sopro de ven-
to derrubava a criação, que se partia em pedaços. Con-
cluiu que precisava aumentar o tamanho dos pés, am-
pliando a base de apoio . Outro vento, nova queda, de 
novo o boneco quebrado. A operação foi sendo repeti-
da até que conseguiu o equilíbrio. Decepção dos entre-
vistadores, curtição do artesão. Comprei o boneco, que 
hoje tem espaço na varanda, em homenagem à hones-
tidade e simplicidade de seu criador. 

ESTÁ CHEGANDO A HORA, MAS NÃO SE FALA MAIS EM LEGADOS 
Mais 40 dias e chegaremos ao fi nal do ano. Pouco mais de um ano e meio e estaremos vivendo, plenamente, o ambiente dos 

jogos da Copa do Mundo em Natal. Um piscar de olhos para a festa começar. Esta é a parte boa.
Pouco mais de um ano e meio para a Copa do Mundo. Um estalar de dedos para os turistas inundar nossas ruas. Um quase 

nada para começar a festa. O ruim é ausência completa de sinais dos grandes projetos que se anunciaram como o grande legado 
da Copa. As obras que fi carão –ou fi cariam? Uma exceção para confi rmar a regra é o estádio. O sucessor do Machadão, a Arena das 
Dunas, que sediará quatro jogos, este está sendo tocado. Depois, esse estádio servirá... bom, isso é coisa para se anunciar depois.

De qualquer forma o colosso está em construção, será concluído, os jogos serão realizados, as bandeiras hasteadas, os hinos 
executados, as redes balançarão em gols. E os acessos ao estádio? E os projetos de transportes? E a ligação do aeroporto de São 
Gonçalo à Zona Norte e à  Prudente de Morais? E a Roberto Freire? E a Lima e Silva? E...?

Estas linhas agora escritas são, na verdade, repeteco. Na verdade mesmo, repetecos, no plural, porque já se escreveu muito 
sobre o assunto, mas sempre com explicações posteriores cheias de um otimismo que não se confi rma. Agora mesmo o assunto 
volta às páginas, às resenhas, às conversas. Desta vez, seguida de silêncio. O fato é que o tempo encurta, o dinheiro não está aí 
ouvindo a conversa e os trabalhos parecem estar longe de começar.

“ PEZÃO” E A HISTÓRIA QUE DECEPCIONOU ACADÊMICOS
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O SUPERIOR TRIBUNAL de Justiça (STJ) 
decidiu manter a jornalista Micar-
la de Sousa afastada da prefeitura 
de Natal. Ontem o ministro Cam-
pos Marques indeferiu o pedido de 
habeas corpus impetrado pelo ad-
vogado de defesa, Raff ael Gomes 
Campelo, mantendo assim a deci-
são da justiça estadual que afastou 
Micarla do cargo há 23 dias, suspei-
ta de envolvimento em fraudes na 
área da saúde do município.

O teor da decisão só estará dis-
ponível hoje e o mérito do pedido 
de habeas corpus ainda será jul-
gado pela quinta turma do STJ, já 
que o ministro indeferiu em cará-
ter liminar. De acordo com o advo-
gado Raff ael Gomes, o habeas cor-
pus foi negado, mas o ministro de-
terminou que o desembargador 
do Tribunal de Justiça do Estado, 
Amaury de Moura Sobrinho, autor 
do afastamento, fi xasse um prazo 

para a duração desta medida.
Agora, o advogado aguarda a 

resposta do TJRN sobre o prazo 
solicitado pelo ministro Campos 
Marques, para defi nir o próximo 
passo da defesa. “Vamos aguar-
dar o desembargador determinar 
este período de afastamento para 
depois sabermos qual estratégia 
adotar. Podemos fazer um pedido 
de reconsideração ou entrar com 
novo habeas corpus”, planeja.

Gomes explica que o desem-
bargador Moura Sobrinho deve 
responder de imediato devido 
ao término do mandato que se 
aproxima. Por este mesmo moti-
vo, acredita que o prazo de afas-
tamento não poderá ser longo já 
que só restam 38 dias para que o 
mandato acabe. “Se ele decidir por 
um período muito longo, será uma 
medida conhecida pelo STJ como 
‘cassação branca’ e voltaremos a 
discutir no Supremo”, declara.

Segundo informou, Micar-
la soube ontem mesmo da deci-

são. “Ela já está sabendo, mas está 
tranquila e serena quanto a isso”. 
O mesmo já havia ocorrido no ple-
no do TJRN há pouco mais de uma 
semana quando os desembarga-
dores entenderam que há fortes 

indícios de pagamentos de despe-
sas particulares da então prefeita 
utilizando recursos públicos, su-
postamente desviados de contra-
tos fraudulentos na área da saúde.

Enquanto isso, o outro advo-

gado da prefeita afastada, Paulo 
Lopo Saraiva, aguarda decisão no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
relativa à reclamação constitucio-
nal em que alega que não cabia ao 
Tribunal de Justiça do Estado de-
terminar o afastamento que con-
sidera cassação de mandato. 

Confi ante, disse estar no lu-
gar certo, insinuando que o colega 
que também defende Micarla não 
teria sucesso no STJ. “Foi negativa 
a decisão? Não tenha dúvida, não 
tenha dúvida”, externou.

Lopo não quis comentar a 
ação do outro advogado, mas dis-
se que o indeferimento do habeas 
corpus não vai prejudicar a ação 
dele no STF. “Eu fui para o lugar 
certo. Estou trabalhando com a 
constituição. A reclamação que eu 
fi z está tramitando normalmente 
no STF”, enfatiza.

Micarla foi afastada da prefei-
tura no último dia 31 de outubro. 
Desde então o vice-prefeito Pauli-
nho Freire assumiu o posto.

O PREFEITO PAULINHO Freire 
decidiu que não falará 
individualmente com a 
imprensa até que tenha 
tomado todas as medidas de 
austeridade com objetivo de 
conter gastos durante sua 
gestão à frente do Executivo, 
informou ontem sua 
assessoria de imprensa.

Desde que começou a 
realizar os cortes de gastos, 
Paulinho tem sido requerido 
pela imprensa para dar 
detalhes sobre sua atuação. 
O prefeito, entretanto, não é 
localizado para comentar o 
assunto geralmente.

Também de acordo com 
sua assessoria de imprensa, 
a reforma administrativa de 
Paulinho se esgotou com 
extinção de cinco secretárias 
e incorporação de algumas 
funções para outras pastas, 
o que foi realizado no fi m de 
semana passado.

O esperado, conforme 
o próprio prefeito vinha 
anunciando, era que novos 
nomes para sua equipe 
fossem anunciados. A 
expectativa era de que 
essas mudanças viriam 
chanceladas no Diário Ofi cial 
do Município de terça-
feira passada, o que não 
aconteceu.

O prefeito também não 
conseguiu cumprir ainda a 
promessa de apresentar o 
calendário de pagamento 
dos servidores. A peleja 
fi nanceira que o Município 
enfrenta tem resultado com 
frequência no atraso salarial 
dos funcionários.

O assunto foi discutido 
ontem entre Paulinho e a 
secretaria de Planejamento, 
Maria Selma Menezes, que 
também se nega a falar 
sobre o assunto. Segundo 
explicou ainda a equipe de 
comunicação do prefeito, 
todas as medidas que ele vem 
tomando serão apresentadas 
oportunamente e de maneira 
coletiva. Não há prazos, 
entretanto.

A administração de 
Paulinho ingressa hoje em sua 
terceira semana. O gestor se 
divide entre suas atribuições 
as pendências do Município e 
a peleja judicial que enfrenta 
com a Justiça Eleitoral. 

Vereador eleito, Paulinho 
teve sua inelegibilidade 
decretada pelo juiz da 69ª 
Zona Eleitoral e corre o risco 
de fi car de fora da Câmara 
Municipal no próximo ano. 
Ele é acusado de coagir 
servidores da Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social (Semtas) para que 
votassem em seu projeto 
político.

As adversidades levaram 
o vereador eleito, a propósito, 
a desistir de disputar a 
presidência da Câmara no 
primeiro biênio da próxima 
legislatura. 

STJ mantém Micarla afastada, 
mas ministro pede prazo

/ DECISÃO /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PAULINHO 
FREIRE FAZ 
MISTÉRIO SOBRE 
MEDIDAS DE 
CONTENÇÃO

/ GESTÃO /

 ▶ Paulinho Freire ainda não 

anunciou cortes e reforma

 ▶ Micarla está afastada há 23 dias

HUMBERTO SALES / NJ

FALOU DEMAIS
/ ELEIÇÃO /  ADÃO ERIDAN DIZ QUE RESOLVEU SE LANÇAR CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DA CÂMARA PORQUE COLEGAS FICARAM 
INSATISFEITOS COM DECLARAÇÕES DE FERNANDO LUCENA, ATÉ ENTÃO O “FAVORITO” DE UM GRUPO DE 19 VEREADORES

AS COSTURAS POLÍTICAS não param 
na Câmara Municipal. O mais 
novo nome na disputa para a pre-
sidência da Casa, Adão Eridan 
(PR), disse ontem que resolveu 
lançar candidatura após perceber 
a insatisfação de vereadores com 
as declarações de Fernando Luce-
na (PT) à imprensa. O petista disse 
ter 19 dos 29 votos para a eleição 
do dia 01 de janeiro. A pouco mais 
de 40 dias para o pleito, os dois ve-
readores devem disputar o cargo 
com Amanda Gurgel (PSTU). Pelo 
menos até agora.

A principal bandeira de cam-
panha de Adão Eridan são os cin-
co mandatos no legislativo. “Eu te-
nho uma história na política. Acho 
que meu nome deve ser lembra-
do”, apontou ele ontem, em seu 
gabinete, logo após a sessão ordi-
nária. No entanto, afi rma que o 
seu nome ganhou escopo mesmo 
após de Fernando Lucena. “Ele fa-
lou que já conta com os votos ne-
cessários para ser eleito. Mas nada 
está defi nido, não tem nada certo, 
tudo pode mudar”, ressaltou.

Tido como um dos criadores 
do “Grupo dos 19”, como é chama-
da a reunião informal entre verea-
dores eleitos para 2013, e que se re-
úne semanalmente antes das ses-
sões ordinárias, Eridan disse que 
notou na última semana uma in-
satisfação dos colegas com a pos-
tura do petista. “Alguns vereado-
res não concordaram com as de-
clarações de (Fernando) Lucena, e 
vi nisso, entre uma conversa e ou-
tra, que poderia lançar meu nome. 
Quero apenas deixar uma nova 
opção para voto”, declarou Eridan.

A reuniões dos “19”, que ocor-
rem sempre às terças-feiras, tam-
bém conta com alguns dos elei-
tos para o primeiro mandato em 
2012. “Estão vindo Rafael Motta 
(PP), Bertone Marinho (PMDB), 

Dagô (DEM), Ubaldo Fernandes 
(PMDB) e Eudiane Macedo (PHS). 
Temos três nomes em jogo e pos-
so ser o candidato de consenso”, 
apontou Adão Eridan. 

Por ter lançado a candidatura 
numa destas reuniões, Fernando 
Lucena (PT) acredita ter o apoio 
de todos os participantes. Ontem, 
ele reafi rmou ter 19 os votos para 
o dia 01 de janeiro. “Eu falo diaria-
mente com cada um dos vereado-
res. Apesar dos novos concorren-
tes, eu não acredito em mudan-
ças”, completou.

De acordo com Franklin Capis-
trano (PSB), o nome do presiden-
te deverá ser defi nido mesmo bem 
antes da eleição. Ele aposta que 
o “grupo dos 19” deve defi nir um 
nome nas próximas reuniões. “Ain-
da está cedo para uma resolução. 

O tempo é de conversar, abrir diá-
logo e costurar apoios”, detalhou. 

Uma das lideranças do PSB 
na Câmara, legenda que possui ao 
lado do PP as duas principais ban-
cadas do legislativo, com cinco ve-
readores cada uma, Franklin apos-
ta também no nome da pessebis-
ta Júlia Arruda para uma possível 
quarta candidatura à mesa dire-
tora. “É um nome forte. Mas, por 
enquanto, quem está na diantei-
ra é Fernando Lucena. Ele tem o 
meu apoio, mas ainda é cedo para 
dizer que ele será eleito. Esta dis-
puta não é ideológica ou partidá-
ria; ela depende mais do trabalho 
de cada candidato viabilizar o pró-
prio nome”, lembrou.

As candidaturas à presidên-
cia do legislativo podem ser apre-
sentadas até o dia 01 de janeiro; a 

data marca a posse e a defi nição 
da mesa diretora para os próximos 
quatro anos. 

Apesar de ter o nome citado 
por Franklin Capistrano, Júlia Ar-
ruda se mostra distante das con-
versas para a sucessão do atual 
presidente, Edivan Martins (PV), 
que ontem não apareceu para a úl-
tima sessão ordinária da semana. 
“Eu estou por fora. Tudo o que sei, 
é o que está na imprensa. Não vou 
declarar voto ainda”, disse. 

Ela afi rma ainda que a futu-
ra base aliada do governo Carlos 
Eduardo Alves não deve formar 
uma chapa própria. “Não deve-
mos fazer nada assim. Até porque 
o prefeito nos disse que quer man-
ter uma postura imparcial quanto 
a isso. A eleição será defi nida por 
nós, os vereadores. E quem quer 

voto, bem, que chegue junto”.
Já para Mauricío Gurgel (PHS) 

a questão da mesa diretora é bem 
simples: “Eu apoio Fernando Luce-
na. Está defi nido”, afi rmou ele, de 
bate pronto. Gurgel lembrou ain-
da que a futura companheira de 
trabalho, Eudiane Macedo, tam-
bém deve votar no petista. “Ele 
(Fernando Lucena) é o melhor 
nome para gerir a casa. Eu estou 
fazendo um esforço para elegê-lo”, 
asseverou.

Aquino Neto (PV) não quis 
entrar em polêmicas quanto ao 
processo eleitoral. Para ele, ain-
da não é tempo de discutir o as-
sunto. “Eu só posso dizer que não 
sou candidato. Não quero me en-
volver, mas acredito que todos os 
nomes envolvidos serão bem vin-
dos”, alegou. 

 ▶ Fernando Lucena (centro) conversa com Franklin Capistrano (esq) e Aquino Neto  ▶ Adão Eridan aposta na sua história dentro da Câmara Municipal
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Editor 

Everton Dantas

ENSINO AMPLIADO 
/ ENSINO /  UNP AMPLIA OFERTA DE CURSOS E VAI OFERECER 8 NOVAS OPÇÕES DE ENSINO 
SUPERIOR, ABRINDO, NO MÍNIMO, 500 VAGAS A MAIS DO QUE OFERECE ATUALMENTE

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

DE OLHO NAS tendências do mer-
cado brasileiro, a Universidade Po-
tiguar abrirá oito novos cursos a 
partir de 2013. As escolas de En-
genharias e Ciências Exatas, Hos-
pitalidade, Gestão e Negócios e de 
Saúde serão as contempladas com 
as novas turmas de Engenharia 
de Produção, Engenharia Mecâni-
ca, Engenharia Elétrica, Gestão de 
Turismo e Biomedicina, além de 
Gestão Pública, Logística e Negó-
cios Imobiliários dentro da Gradu-
ação Executiva. A rede Laureate, 
que controla a UnP, não revela os 
investimentos realizados para tra-
zer as novas graduações. 

NOVOS CURSOS UNP

Campus Natal – 
Graduação Presencial

Biomedicina
Primeiro do tipo oferecido em Natal. 
Com duração de cinco anos, o curso 
forma profi ssionais para desenvolver 
ações de prevenção, promoção, 
proteção e reabilitação da saúde, 
tanto em nível individual quanto 
coletivo. 

Engenharia de Produção
Com duração média de 5 anos, 
o curso oferece formação para 
planejar e coordenar o ciclo total de 
desenvolvimento de uma indústria.  

Engenharia Elétrica
Também com duração média de 5 
anos, o curso é voltado inclusive para 
suprir as necessidades do mercado 
com relação ao crescimento do 
parque industrial brasileiro e também 
o crescimento da utilização de fontes 
alternativas de energia.  

Engenharia Mecânica
Forma profi ssionais capacitados 
a atuar como supervisores, 
elaboradores e coordenadores de 
projetos de sistemas térmicos, 
mecânicos, hidráulicos e 
pneumáticos, bem como na 
construção de máquinas e motores, 
execução e fi scalização de  

Gestão em Turismo (CST - Curso 
Superior Tecnológico)
Com duração de dois anos, o curso 
prepara profi ssionais para atuar na 
gestão e planejamento de atividades 
turísticas, agenciamento, meios de 
hospedagens, alimentos, bebidas, 
recreação e ensino.   

Campi Natal e Mossoró - 
Graduação Executiva

Logística (CST)
Para formar profi ssionais aptos a 
implementar as modernas técnicas 
de gerenciamento da armazenagem, 
distribuição e transporte. As 
disciplinas são oferecidas on-line. 

Negócios Imobiliários (CST)
Também on-line, este curso tem 
o objetivo de formar em nível 
superior os corretores de imóveis, 
na qualidade de “gestor imobiliário”, 
“tecnólogo em negócios imobiliários” 
e consultor de negócios imobiliários”. 

Gestão Pública (CST)
Com duração média de dois anos, 
com disciplinas ofertadas on-line, 
este curso tem o objetivo de formar 
gestores com foco na administração 
do serviço público.

FONTE: UNP
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Estima-se que os novos cursos 
ofertem, no mínimo, 500 novas 
vagas na universidade, que já 
possui 30 mil alunos espalhados 
pelo Rio Grande do Norte. 
Segundo o diretor-presidente 
da UnP, Milton Camargo, a 
inserção dos cursos no portfólio 
da universidade se dá em meio 
ao momento econômico vivido 
pelo país, no qual é cada vez 
mais necessária a mão de obra 
qualifi cada – principalmente nos 
setores de engenharia. “A nossa 
escola de engenharia é uma das 
que mais tem crescido por causa 
dessa demanda latente no país”, 
acrescenta. 

Embora não revele os 
investimentos fi nanceiros 
que estão sendo realizados 
na universidade, Camargo 
diz que o grupo Laureate está 
construindo laboratórios, 
investindo em infraestrutura e 
na contratação e qualifi cação 
de pessoal para se adaptar aos 
novos cursos. “Os investimentos 
que fi zemos ano passado, 
principalmente na Graduação 
Executiva, foram muito bem 
recebidos pelo mercado e agora 
resolvemos investir ainda mais. 
Não compartilhamos valores, 
mas podemos dizer que é um 
investimento muito alto”, explica. 

Além das engenharias, 
Camargo diz que outro curso 
muito solicitado pelo mercado 
foi o de Negócios Imobiliários, 
que entrará como graduação 
tecnológica voltada para o 
público acima dos 27 anos 
(inseridos na Graduação 
Executiva). “Há algum tempo 
as pessoas vinham solicitando 
esse curso na nossa grade”, 
diz. Identifi car essa e outras 
demandas, como a do curso de 
Gestão Pública, só foi possível 
graças ao Conselho Consultivo 
formado por diversas entidades 
representativas, que passaram a 
levar à universidade as maiores 

necessidades do mercado 
potiguar. 

A partir de 2013 serão cinco 
novos cursos na graduação 
presencial: Biomedicina, 
Engenharia de Produção, 
Engenharia Elétrica, Engenharia 
Mecânica e Gestão em Turismo, 
todos inicialmente no Campus 
Natal. Na Graduação Executiva 
entram Gestão Pública, Logística 
e Negócios Imobiliários, com 
formação em dois anos e aulas 
presenciais duas vezes por semana, 
nos campi Natal e Mossoró. 
Estes cursos também estarão 
disponíveis para a Graduação à 
Distância, que ainda conta com 

Gestão Comercial, Administração, 
Ciências Contábeis, Serviço Social, 
Pedagogia, Marketing e Gestão de 
Recursos Humanos.

Além dos pólos de Caicó 
e Currais Novos, a educação à 
distância da UnP ainda conta 
com pólos parceiros em Cuiabá 
e Recife, e em 2013 estará se 
expandindo para Fortaleza e 
Goiânia. Outra novidade para 
o ano que vem é a inclusão de 
novos cursos técnicos voltados 
para a área industrial, que 
se somarão ao curso técnico 
de Enfermagem já existente. 
Entretanto, Camargo ainda não 
revela quais cursos serão esses. 

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,098

TURISMO  2,150
0,35%

56.436,97
2,713 0,41%7,5%

OS INVESTIMENTOS QUE 
FIZEMOS ANO PASSADO, 
PRINCIPALMENTE NA 
GRADUAÇÃO EXECUTIVA, 
FORAM MUITO BEM 
RECEBIDOS PELO 
MERCADO E AGORA 
RESOLVEMOS INVESTIR 
AINDA MAIS”

Milton Camargo
Diretor-presidente da UnP

500 
NOVAS 
VAGAS 
EM 2013

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Diretor presidente da UnP, Milton Carmargo, explica que em 2013 a universidade incluirá novos cursos técnicos voltados para a área industrial 
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A rotina de João Nilton Castro 
vai mudar um pouco. Na agência 
de Belo Horizonte, o economista 
lidava mais com grandes 
empresas, mercado de capitais, 
ações na bolsa e debêntures. 
Agora, vai realizar o chamado 
trabalho pleno – vai atender 
desde as microfi nanças até as 
grandes empresas. O trabalho 
que desempenhará em solo 
potiguar é muito parecido com 
o que desenvolveu na agência de 
Montes Claros, compara.

Sétimo de 12 fi lhos — cujos 
pais moram no interior de Minas 
— João Nilton diz que ainda não 
encontrou um lugar para morar 
em Natal. Da outra vez que fi xou 
residência na cidade morou 
em Morro Branco. Gostava da 
proximidade com o Bosque dos 
Namorados, onde caminhava 
todas as manhãs. A procura 
agora segue pelo mesmo bairro. 
A idéia é fi car próximo de onde 
será a nova superintendência do 
BNB – na Avenida Prudente de 
Morais, ao lado da Oi Telefonia. A 
expectativa é que o prédio fi que 
pronto no primeiro semestre do 

ano que vem. 
O novo superintendente 

chegou à capital às 22h de quarta-
feira (21) e no dia seguinte já foi 
empossado no novo cargo. Ontem 
o dia foi inteiro dedicado a fazer 
contatos. Atendeu a imprensa 
e depois partiu para visitar as 
agências de Natal. Hoje, deu início 
às atividades de superintendente 
propriamente ditas. Reuniu-se 
com os 16 gerentes do BNB no 
Estado. “Amanhã (hoje) acaba a 
lua de mel”, brinca.

A rotina de trabalho 
começará por volta das 8h e deve 
seguir até às 20h. Segundo João 
Nilton, o tempo no escritório 
será mínimo. O trabalho de 
superintendente é muito mais 
de relacionamento, prospecção 
de negócios e articulações, o que 
inclui muitas viagens ao redor 
do Estado. Quando não está 
trabalhando, o economista gosta 
de se exercitar na academia e ler 
– literatura, psicologia e negócios 
são os temas preferidos. Católico 
fervoroso, vai à igreja pelo menos 
duas vezes por semana e participa 
dos grupos sociais da paróquia. 

Amigo do ex-superintendente 
do banco José Maria Vilar de lon-
ga data, João Nilton diz que o BNB 
vive um momento muito favorável 
no RN, muito em função do traba-
lho desenvolvido por Vilar ao lon-
go dos últimos anos. “Ele fez esse 
trabalho muito bem feito e estrutu-
rado. É daqui, conhece minuciosa-
mente a economia local, então fez 
um trabalho estruturador que dá 
pra gente dar continuidade e dar 
saltos em cima disso”, acrescenta.

Apoiado no trabalho que já 
vem sendo feito, o novo superin-
tendente quer continuar com as 
parcerias e redes de relaciona-
mento empresariais fi rmadas por 

Vilar. Ainda não há objetivos tra-
çados porque o plano de metas 
2013/2016 ainda está sendo traça-
do, mas já se sabe que, para o ano 
que vem, a idéia é abrir seis novas 
agências no Rio Grande do Norte: 
em Natal, Ceará-Mirim, Macaíba, 
São Gonçalo do Amarante, Umari-
zal e João Câmara. E se o mercado 
continuar demandando, não ha-
verá limites para a abertura de no-
vas agências, diz ele.

Esta é a tendência no momen-
to em que a economia interna está 
mais promissora do que a exter-
na – devido aos problemas com o 
câmbio, ameaças de confl itos e as 
crises porque passam os países da 

Europa. O grande desafi o do BNB 
neste momento, diz João Nilton, é 
incrementar ainda mais sua parti-
cipação no Estado e “espacializar” 
mais o acesso ao crédito. “Por isso 
estamos abrindo novas agências 
para que estejamos mais presentes 
espacialmente e em volume em 
negócios, para que eles gerem os 
resultados que precisamos”, frisa.

Apesar de ainda não ter os nú-
meros defi nidos, João Nilton apos-
ta em um fechamento de ano po-
sitivo para o BNB no Rio Grande 
do Norte. A microempresa e os pe-
quenos negócios foram as gran-
des molas de crescimento ao lon-
go de 2012 e devem continuar nes-
sa tendência no ano que vem. “Os 
números representam bem o mo-
mento atual da economia do esta-
do, que gira em torno dos peque-
nos negócios, as microfi nanças e 
comércio e serviços”, diz.

O novo superintendente chega 
no momento em que o banco fe-
chou os nove primeiros meses do 
ano com R$ 726 milhões em mais 

de 174 mil operações de crédi-
to. Foram R$ 165 milhões em 104 
mil operações no Crediamigo, R$ 
37 milhões em quase 15 mil ope-
rações no Agroamigo, R$ 214 mi-
lhões em mais de 11 mil contratos 
para as micro e pequenas empre-
sas e R$ 70 milhões em quase 18 
mil operações no Programa Na-
cional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf). 

A grande conquista de 2012 foi 
o equilíbrio das aplicações com o 
“espalhamento” do crédito, diz ele. 
“Avançamos muito com a vanta-
gem de não estarmos concentra-
dos somente na capital. Estamos 
conseguindo espalhar as opera-
ções pelo interior e atingir todos os 
segmentos. Acredito que fechamos 
2012 com números muito bons, 
principalmente nessa caracterís-
tica do equilíbrio das operações”, 
frisa. Para 2013, a expectativa é de 
crescimento, ainda não se sabe de 
quanto. “Mas ele vai ter que acon-
tecer”, reforça. O maior incremen-
to deve ser registrado nas micro e 

pequenas empresas, além do turis-
mo e das microfi nanças. A fruticul-
tura e área rural também seguirão 
como áreas de destaque.

Ciente de que o Estado vive a 
pior seca dos últimos 40 anos, João 
Nilton lamenta a situação e diz 
que, enquanto superintendente do 
BNB, trabalhará para dar maior ce-
leridade aos processos de libera-
ção de crédito emergencial. A de-
mora é hoje uma das maiores re-
clamações dos produtores poti-
guares. “A gente precisa trabalhar 
nisso, mas é uma coisa que temos 
convicção que o banco não resolve 
sozinho. Tem que se resolver desde 
a estruturação, porque o produtor 
também precisa entregar a sua de-
manda de forma que a gente possa 
atender. É nesse entregar que pre-
cisamos da ajuda das associações, 
instituições e parceiros para que 
seja da maneira mais redonda pos-
sível. Precisamos trabalhar de for-
ma que sejamos facilitadores e não 
difi cultadores em cima de uma bu-
rocracia necessária”, acrescenta.

UM MINEIRO COM os pés no Rio Gran-
de do Norte. Ao que parece, não só 
os pés, mas o coração também. 
Apaixonado por Natal, foi pelo de-
sejo de morar novamente na capi-
tal potiguar que o novo superin-
tendente do Banco do Nordeste no 
RN, João Nilton Castro Martins, de-
cidiu se candidatar ao cargo. Ven-
ceu 25 concorrentes na seleção in-
terna do banco e assumiu ontem a 
função, sem qualquer pompa nem 
cerimônia de posse. Hoje tem a pri-
meira tarefa como superintenden-
te: se reunir com os 16 gerentes 
do banco no Estado para discutir 
os planos e metas para o ano que 
vem. Um dos objetivos do novo su-
perintendente é abrir seis novas 
agências no Rio Grande do Norte 
– mais uma em Natal e outras em 
Ceará-Mirim, Macaíba, São Gon-
çalo do Amarante, Umarizal e João 
Câmara.

Nascido no Norte de Minas 
Gerais, numa cidade chamada Co-
ronel Murta, no Vale do Jequiti-
nhonha, a 500 quilômetros da ca-
pital Belo Horizonte, João Nilton 
diz que sua terra guarda seme-
lhanças com o Rio Grande do Nor-
te. “É sertão igual aqui. Não é mui-

to diferente de cidades como Apo-
di”, frisa. Sua carreira no banco 
começou 29 anos atrás, em uma 
cidade chamada Salinas, conhe-
cida como a cidade da melhor ca-
chaça do Brasil – também no in-
terior de Minas. Economista e psi-
cólogo, Nilton fez carreira no BNB. 

Depois da experiência em Sa-
linas, o bancário passou pelas ge-
rências do BNB no Espírito Santo, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Per-
nambuco, Paraíba, Alagoas, Ser-
gipe, Montes Claros (MG) e antes 
de voltar ao RN, estava na gerên-
cia geral da agência de Belo Hori-
zonte. Aqui, trabalhou de 1997 a 
2002 como gerente das agências 
do Centro e da Avenida Prudente 
de Morais; e como coordenador do 
polo Assu-Mossoró, tendo passa-
gem também pelos polos do Seridó 
e do Turismo, onde teve oportuni-
dade de conhecer o estado inteiro. 

A vontade de voltar a morar no 
Rio Grande do Norte foi o que mo-
tivou o bancário a entrar na con-
corrência para a superintendência 
local. “Quando saí daqui foi para 
cumprir uma missão do banco. 
Quando surgiu a oportunidade de 
voltar, teve outros estados que eu 
poderia ir, mas escolhi o Rio Gran-
de do Norte pelo conhecimen-
to que tenho e pelo que acho que 

posso contribuir”, avalia. Antes de 
ir embora, dez anos atrás, João Nil-
ton deixou muitos amigos. Os la-
ços se fortaleceram ao longo do 
tempo, tanto que ele sempre veio a 
Natal visitar os amigos e costuma-
va receber em Minas presentes que 

variavam de castanhas de Serra do 
Mel ao doce de coco do Seridó.

O que mais gosta no Estado, diz 
ele, são as pessoas. Além de consi-
derar o litoral potiguar o mais boni-
to do Brasil – “e isso eu posso falar 
porque conheço o litoral todo des-

de Santa Catarina”, emenda – é o 
povo potiguar a verdadeira paixão 
do economista. “Existe um ditado 
chinês que divide as pessoas em 
gatos e cachorros. Os cachorros são 
aquelas que gostam mais de pesso-
as, porque onde o dono vai, eles vão 

atrás. Os gatos gostam mais dos 
ambientes, porque se o dono da 
casa sair, ele fi ca lá na casa numa 
boa. Eu sou meio cachorro, gosto 
das pessoas. Tenho amizades aqui 
que cultivo até hoje”, conta. 

Pipa e Genipabu são dois dos 
maiores motivos de encantamen-
to do novo superintendente do 
Banco do Nordeste. E por isso mes-
mo uma das linhas que ele preten-
de trabalhar a frente do banco é o 
turismo. João Nilton pretende afi -
nar o diálogo com o Governo do 
Estado para saber qual a política 
de incentivo que o Executivo pre-
tende trabalhar nesta área. “É um 
segmento que pode se desenvol-
ver muito ainda”, reconhece. 

Para vir para o Rio Grande do 
Norte, João Nilton teve que deixar 
os três fi lhos – João Paulo (26), Ma-
íra (23) e Pedro Henrique (21) em 
Belo Horizonte. Para trazer a es-
posa Eliana foi briga grande. Não 
porque ela não quisesse vir; assim 
como Nilton, Eliana adora Natal. 
Funcionária de uma indústria de 
confecções em BH, Eliana teve que 
deixar o emprego. “Ela ainda está 
brigando comigo, apesar de já ter 
se convencido que vem. Apesar de 
adorar Natal e ter vindo várias ve-
zes comigo, ela está tendo que dei-
xar o trabalho”, diz, aos risos. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

COM JEITO POTIGUAR

/ POSSE /  NOVO SUPERINTENDENTE DO BNB PLANEJA ABRIR 
SEIS NOVAS AGÊNCIAS NO RN. MINEIRO, ELE BRIGOU COM 
OUTROS 25 PARA PODER VOLTAR A NATALMINEIRO

QUANDO SAÍ DAQUI FOI PARA CUMPRIR 
UMA MISSÃO DO BANCO. QUANDO SURGIU 
A OPORTUNIDADE, ESCOLHI O RN PELO 
CONHECIMENTO QUE TENHO E PELO QUE 
POSSO CONTRIBUIR”

ROTINA MUDA POUCO 

MOMENTO 
FAVORÁVEL 
À AMPLIAÇÃO 

 ▶ João Nilton Martins, novo superintendente do BNB no RN, lutou pelo cargo para poder voltar a trabalhar em Natal 

ESTAMOS ABRINDO 
NOVAS AGÊNCIAS 

PARA QUE ESTEJAMOS 
MAIS PRESENTES 

ESPACIALMENTE E EM 
VOLUME EM NEGÓCIOS, 
PARA QUE ELES GEREM 

OS RESULTADOS QUE 
PRECISAMOS”

João Nilton
Superintendente

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PREFEITURAMUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.044/2012

05.12.2012 as 09h30min

Maria do Céu de Brito Mendes -

AVISO DE LICITAÇÃO
APregoeira da SecretariaMunicipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração, torna público a realização do certame abaixo especificado:

- Contratação de Empresa para Montar Estrutura,
Operacionalizar e Assessorar a Parada do Orgulho LGBT de Natal 2012, ser realizado no dia

. O Edital com as especificações e demais detalhes encontram-se à
disposição dos interessados no endereço acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de
segunda a sexta-feira e no site da prefeitura: , conforme requisitos e condições
legais dispostos na Legislaçãopertinente.

Natal/RN, 20 de novembro de 2012.
Pregoeira da CPL/SMS

www.natal.rn.gov.br
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Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

MUNICÍPIO DEAFONSO BEZERRA

ANSELMO FERREIRADEAQUINO NETO -

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADADE PREÇOS Nº002/2012
O MUNICÍPIO DE AFONSO BEZERRA, através do FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE por
intermédio daComissão deLicitação, torna público que às ,
fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo menor preço, para

, conforme convênio firmado
com ministério da saúde, contemplado na portaria de nº 1.170 através de propostas de nº
2400302474271/9290 e 2400302474298/10859, de acordo com o que determina a legislação vigente, a
realizar-se na sala da Comissão de Licitação daPREFEITURAMUNICIPALDEAFONSOBEZERRA.
O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, na
PRAÇA CIVICA 09 DE JUNHO, 37, CENTRO, a partir da publicação deste Aviso, no horário de
expediente 08:00as 12:00.

09:00 horas do dia10 dedezembro de 2012
Reforma e

ampliação de unidade básica de saúde São Sebastião e canto grande

Afonso Bezerra/RN, 21 de novembro de 2012.
Presidente - Comissão de Licitação

ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS
PLNº 0112/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

29/11/2012 às 15:00 horas

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que promoverá a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas
para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia , na sala de
Licitações daCAERN, sito aAv. SenadorSalgado Filho, 1555, Tirol,Natal/RN.

Natal/RN, 22 de Novembro de 2012

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0107/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Objeto

Aviso

reaprazando
27 de Dezembro de 2012 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços de cobrança e fiscalização de usuários inadimplentes, cobrança,
fiscalização, corte, religação e supressão de ramais (como referencial, o sucesso das ações) e novas
ligações prediais de água, nas regionais RNS, RNN, RLS, RMO, RCA, RPF e RAS, conforme
Termo deReferência que está anexo; para atender aOrdemdeLicitação N.º 06/2012 -GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que,
por razõesAdministrativas, está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos fica à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações eContratos a partir do dia 26 deNovembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 26 de Dezembro de 2012. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 22 de Novembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0146/2012 - TOMADADE PREÇOS
Objeto:

Aviso

12 de Dezembro de 2012, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima

Execuçãodos serviços, com fornecimento dematerial, para construçãodeEstaçãoElevatória de
Esgotos do tipo enterrada, situada na Rua João Rodrigues na altura da escadaria, na vila de Ponta Negra,
emNatal/RN, conformeOrdemde Licitaçãonº0274 - S/2012 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do dia
26 de Novembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas
dodia 11deDezembro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 22 de Novembro de 2012
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURADO ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

AVISO DE LICITAÇÃO - Nº 030/12-SIN/CONCORRÊNCIA

A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo
menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução das obras de

, a qual se regerá pelas
disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura
dos envelopes deDocumentos deHabilitação e Proposta de Preços dar-se-ão nodia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O
Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a
sexta feira, podendo ser adquiridosmediante pagamento novalor deR$5,00 (cinco reais).

REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA
ESTADUAL NÍSIA FLORESTA, EM NÍSIA FLORESTA/RN

27 de dezembro
de 2012, às 9:00 (doze) horas

Natal/RN, 12 de novembro de 2012.
Fernando Alberto de Paula Fernandes

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURADO ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

REPARAÇÃO DAQUADRADE ESPORTES DAESCOLAESTADUALPROF.ª JOSÉLIA
DE SOUZASILVA, LOCALIZADANOMUNICÍPIODEPORTODOMANGUE/RN

dia 26 de dezembro de 2012, às 9:00 (nove) horas

AVISO DE LICITAÇÃO - Nº 041/12-SIN/CONCORRÊNCIA
A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo
menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução das obras de

, a qual
se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-
ão no , na Sala de Licitações, na sede da
Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das
7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridos mediante pagamento no valor
deR$5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 12 de novembro de 2012.
Fernando Alberto de Paula Fernandes

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIADE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURADO ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - Nº 051/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 151937/2011-4-SEEC

OBJETO: REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA
ESTADUAL POETA RENATO CALDAS, NO MUNICÍPIO DE ASSÚ/RN. A SECRETARIA DE
ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA/SIN

11:00 (onze) horas do dia 26 de dezembro
de 2012

, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna
público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, noAuditório da Secretaria de Estado da Infra-Estrutura/SIN, no CentroAdministrativo doEstado,
BR101, KM0 - LagoaNova -Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação
Nº 051/12-SIN/CONCORRÊNCIA, tipomenor preço, cujo objeto é acontratação de empresa especializada
com vistas à execução das obras de REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS
DA ESCOLA ESTADUAL POETA RENATO CALDAS, NO MUNICÍPIO DE ASSÚ/RN.. O Edital
poderá ser adquirido mediante pagamento no valor de R$ 5,00 (cinco reais) na CPL/SIN - Centro
Administrativo. Informações das 7:30 às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Fones: (84) 3232.1627 - (84)
3232.1624.

Natal/RN, 12 de novembro de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURAMUNICIPALDE RUYBARBOSA

05/12/2012, às 14:30 horas
Aquisição de equipamentos e mobiliário padronizados para equipar as escolas de
educação infantil do Programa Nacional de Reestruturação e Aparelhagem da Rede
Escolar Pública de Educação Infantil - PROINFÂNCIA

Eder Guilherme Dantas Lopes -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARAREGISTRO DE PREÇO Nº 006/2012

APrefeituraMunicipal deRuyBarbosa/RN, através deseuPregoeiroOficial, tornapúblico que
realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no
horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura
Municipal de RuyBarbosa, à PraçaMiguel deMoura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-
0123, ouemail: .

Ruy Barbosa/RN, 21 de novembro de 2012
Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURAMUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.044/2012

05.12.2012 as 09h30min

Maria do Céu de Brito Mendes -

AVISO DE LICITAÇÃO
APregoeira da SecretariaMunicipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração, torna público a realização do certame abaixo especificado:

- Contratação de Empresa para Montar Estrutura,
Operacionalizar e Assessorar a Parada do Orgulho LGBT de Natal 2012, ser realizado no dia

. O Edital com as especificações e demais detalhes encontram-se à
disposição dos interessados no endereço acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de
segunda a sexta-feira e no site da prefeitura: , conforme requisitos e condições
legais dispostos na Legislaçãopertinente.

Natal/RN, 20 de novembro de 2012.
Pregoeira da CPL/SMS

www.natal.rn.gov.br

O montante é alto e origina-
-se das mais diversas ações ju-
diciais contra o município. Ao 
todo, de acordo com levanta-
mento feito pela equipe de tran-
sição, a soma dos valores bloque-
ados da Conta Única municipal 
se aproxima dos R$ 10 milhões. 
Com o desbloqueio dos R$ 3,8 
milhões da Marca, essa cifra deve 
estar próxima dos R$ 6 milhões. 
E a prefeitura quer zerar este nú-

mero até o fi m do mandato. 
“Nós temos pouco tempo, 

mas a gente acredita e confi a na 
serenidade e velocidade da Jus-
tiça”, revelou o coordenador da 
transição municipal, Francis-
co Wilker. O procurador afi r-
mou que foi feito um relatório 
e que todos os processos foram 
monitorados. 

Wilker explicou que a soma 
dos processos alcança um valor 

considerável, mas que não há ne-
nhum deles que se possa desta-
car com um grande valor. Há ca-
sos de dívidas de R$ 80 mil, R$ 
50 mil e até R$ 10 mil, lembrou o 
procurador. 

Ele acredita que o desblo-
queio de todo o montante pode 
ajudar o município a enfrentar 
este momento de crise, já que 
o valor pode ser empregado no 
pagamento da folha. “Nós esta-

mos com uma difi culdade muito 
grande de pagar aos funcionários 
neste fi nal de gestão”, afi rmou. 

O procurador sugere ainda 
que, no lugar de bloquear os re-
cursos da prefeitura, a justiça in-
vestigue e bloqueie bens da pró-
pria Marca. Garantindo, dessa 
forma, que as rescisões dos fun-
cionários demitidos sejam pagas. 
Além disso, nega que a Prefeitura 
esteja devendo a Marca.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ANTES MESMO QUE os ex-funcio-
nários dos Ambulatórios Mé-
dicos Especializados (Ames) e 
da Unidade de Pronto-Atendi-
mento (UPA) pudessem come-
morar, a Justiça do Trabalho re-
verteu ontem a decisão da juíza 
Nágila Nogueira Gomes que fa-
vorecia os trabalhadores. Atra-
vés de liminar fi cou decidido o 
desbloqueio de R$ 3,890 milhões 
das contas municipais, que de-
veriam custear as rescisões con-
tratuais. A deliberação foi res-
posta a um mandado de segu-
rança impetrado pelo Município 
de Natal. 

O processo em questão trata 
do pagamento dos direitos tra-
balhistas de cerca de 240 fun-
cionários, cujos contratos fo-
ram reincididos após a interven-
ção judicial da Associação Mar-
ca, que administrava as Ames e a 
UPA. A diretoria da empresa ‘ter-
ceirizada’ é suspeita de ter par-
ticipação em um esquema de 
desvio de recursos públicos da 
Saúde, o que gerou a interven-
ção judicial no rastro da Opera-
ção Assepsia que levou gestores 
e empresários para a prisão. 

A decisão da Justiça devol-
ve fôlego ao município de Natal, 
que tinha até ontem um mon-
tante total de R$ 10 milhões blo-
queados na Conta Única. De 
acordo com o coordenador da 
equipe de transição, procura-
dor Francisco Wilker, esse valor 
poderia ser usado para o paga-
mento da folha dos servidores 
municipais. Atrasos no cumpri-
mento da folha salarial, até o fi -
nal da gestão, ainda não estão 
descartados. 

A decisão inicial proferida 
pela juíza Nágila Nogueira de-
terminava um prazo de  cinco 
dias para que o interventor judi-
cial da Associação Marca abris-
se uma conta individual no Ban-
co do Brasil, onde seriam feitos 
os depósitos. 

Apesar de, neste caso, o 
maior benefi ciado ser o ex- ser-
vidor, o município também saia 
ganhando. O valor bloqueado 
já não era mais os R$ 6,363 mi-
lhões decididos anteriormen-
te.  A mudança, explicou o in-
terventor da Marca, Marcondes 
de Souza Diógenes Paiva, acon-
teceu porque, no entendimento 
da juíza, esse valor já seria su-
fi ciente para quitar as todas as 
rescisões. 

Dos funcionários demitidos 
pela intervenção da Marca, cer-

ca de 90% deles foram contra-
tados por uma prestadora de 
serviço, a Dalute Sociale. Era 
como se fosse uma terceirizada 
da terceirizada. Os 10% restan-
tes eram fi rmados diretamente 
com a Associação. Nenhum de-
les possui vínculo direto com o 
município de Natal. O bloqueio 
feito na conta da prefeitura de-
ve-se a um suposto crédito que a 
Marca possui com o município. 

A Prefeitura sequer é par-

te como réu no processo. Ape-
nas a Marca e a Unalle são cita-
das. E este foi o principal argu-
mento utilizado no Mandado de 
Segurança impetrado pelo Mu-
nicípio, que reverteu ainda on-
tem a situação. “Nós entende-
mos que os funcionários não 
podem ser penalizados, mas o 
Município também não pode”, 
afi rmou o procurador Francis-
co Wilkie Rebouças, ainda sem 
saber da decisão proferida pelo 

TRT. “Até onde eu sei, o processo 
ainda não foi objeto de delibera-
ção. Mas a gente nem sempre dá 
conta de saber de tudo”. 

O procurador alegou ainda, 
em defesa do município, que a 
Prefeitura do Natal já pagava 
um valor acima do necessário 
para a Marca custear todas as 
contas, inclusive a rescisão dos 
contratos. “Como o próprio in-
terventor já deu a entender, os 
valores pagos pelo município 
já eram quase o dobro do que a 
Marca precisava. Então, se sair 
das contas da prefeitura, estare-
mos pagando três vezes a mes-
ma coisa”, argumentou Wilkie. 

Quando questionado so-
bre os motivos de pagar mais 
do que o necessário, Wilkie pre-
feriu não opinar. Lembrou, no 
entanto, que esta questão vem 
sendo alvo de investigação do 
Ministério Público. O procura-
dor falava, sem citar nome, da 
Operação Assepsia, cujo des-
dobramento culminou no afas-
tamento judicial de Micarla de 
Souza da prefeitura. 

Quando conversou com a re-
portagem,  Marcondes ressaltou 
que seu papel como interven-
tor é cumprir a decisão judicial 
e, até aquele momento, não ha-
via recebido nenhum documen-
to ofi cial a respeito do mandado 
de segurança.  Deste modo, ele 
afi rmou que estava aguardan-
do a expedição de um ofi cio de 
7ª Vara autorizando a abertura 
da conta onde seria feito o de-
pósito. Em seguida, coletaria 
o documento e iria até o ban-
co. “É algo que resolve tudo em 
um dia. A juíza deu um prazo de 
cinco dias”, comentou. 

A defesa do Sindicato dos 
Servidores da Saúde (SindSaú-
de) já informou que irá tentar 
reverter a situação na justiça a 
favor dos trabalhadores. “Irei in-
terceder junto ao tribunal para 
reverter ao nosso favor (traba-
lhadores da saúde) a decisão”, 
ressaltou o advogado Haroldo 
Menezes. 

FÔLEGO PARA
O MUNICÍPIO
/ SAÚDE /  JUSTIÇA DETERMINA DESBLOQUEIO DE R$ 3,8 MILHÕES 
DA CONTA ÚNICA DA PREFEITURA, RECURSOS QUE DEVERIAM CUSTEAR 
RESCISÕES DE FUNCIONÁRIOS DEMITIDOS PELA MARCA

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Marcondes de Souza Diógenes Paiva, interventor da Marca

ARGEMIRO LIMA / NJ

PREFEITURA QUER REVERTER 
TODAS AS VERBAS BLOQUEADAS

ENTENDEMOS QUE 
OS FUNCIONÁRIOS 
NÃO PODEM SER 
PENALIZADOS, 
MAS O MUNICÍPIO 
TAMBÉM NÃO PODE”

Wilkie Rebouças,
Procurador do Município
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Editor 

Moura Neto

FLIPIPA 
SEM VERÍSSIMO
/ IMPREVISTO /  ESCRITOR GAÚCHO TEM PROBLEMAS DE SAÚDE E CANCELA PARTICIPAÇÃO 
NO FESTIVAL LITERÁRIO DE PIPA, QUE CONTINUA HOJE E SERÁ ENCERRADO AMANHÃ

GUIA CULTURAL

CINEMA

Se na semana passada os cinéfi los potiguares tinham 
como opção o fi nal da história de amor entre Bella e Edward em 
“Amanhecer – Parte II”, a partir desta sexta-feira, o destaque vai para 
a pré-estreia de “Origem dos Guardiões”, baseado na série de livros 
“The Guardians of Childhood”.

Na nova animação da Dreamworks [Shrek] que chega aos 
cinemas em 3D, Papai Noel, o Coelho da Páscoa e a Fada dos Dentes 
se unem para salvar o mundo do malvado Bicho-Papão. Ele pretende 
iniciar a era da escuridão e destruir o sonho de todas as crianças. A 
produção do longa é de Guillermo Del Toro [O Labirinto do Fauno].

 » Cinemark: 15h20 - 18h00 | Moviecom: 13:50

Exclusivamente no Moviecom, o destaque vai para a estreia de 
“Selvagens” com John Travolta, Salma Hayek e Benicio Del Toro. O 
fi lme conta a história de Ben (Aaron Johnson) e Chon (Taylor Kitsch) 
que são grandes amigos e dividem a mesma namorada, Ophelia 
(Blake Lively), além de cuidarem de um negócio próprio de plantio 
e distribuição de maconha. A vida do trio segue tranqüila até o 
surgimento de um perigoso cartel mexicano.

 » Moviecom: 16:25 - 21:30 

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: moviecom.

com.br | Cinemark.com.br

MAIS NO IPAD

 Se o fi lme cumprir a trama que o 
trailler promete, será uma boa surpresa 
de “ação” nesse fi nal de 2012. Não pode 
deixar de dizer que é o novo fi lme de Oliver 
Stone, sem pausa para refl exão e a velha 
linguagem de videoclip. Confi ra...  

PELA CIDADE

A 4ª edição do Festival Literário de Pipa, o FLIPIPA 2012, começou 
ontem e segue até sábado com programação inteiramente gratuita. 
Entre os escritores convidados estão Luis Fernando Veríssimo, Zuenir 
Ventura, João Paulo Cuenca, Reinaldo Moraes, Tatiana Salem Levy e 
Joyce Pascowitch, e autores locais. Para maiores detalhes, acesse: 
fl ipipa.org

Jorge Ben Jor está de volta à 
Natal  e sobe no palco do Teatro 
Riachuelo ao lado da banda do 
Zé Pretinho neste sábado, a partir 
das 21h. Com 50 anos de carreira 
e mais de 30 álbuns gravados, 
não vão faltar sucessos, como: 
“Fio Maravilha”, “Taj Mahal”, 
“País Tropical”, ”Mas Que Nada” 
e “Cadê Tereza?”. Os ingressos 
estão sendo vendidos na 
bilheteria do Teatro e variam de 
R$ 290 a R$ 100. 

Amanhã o auditório da Escola de Música da UFRN promete uma 
boa apresentação para quem gosta de música instrumental. A partir das 
20h, os músicos norte americanos Brinton Smith [violoncelista] e Evelyn 
Chen [pianista] dividem o palco e a entrada é gratuita. 

TEATRO

A Escola de Dança do Teatro Alberto Maranhão [EDTAM] apresenta 
seu espetáculo de fi nal de ano, Giselle, hoje a partir de 19h30. Amanhã 
e domingo as sessões ocorrem às 15h e 19h30. Um dos balés mais 
aplaudidos do mundo, Giselle, conta a história de uma camponesa e 
sua mãe que vivem em uma rústica vila. A história se desencadeia 
quando a ingênua Giselle se apaixona por Loys, que a engana ao não 
lhe contar que faz parte de uma nobre família e já está prometido a 
Bathilde, fi lha de um Duque. As entradas estão à venda na bilheteria do 
teatro (R$20,00 - inteira / R$10,00 – meia).

O 4º FESTIVAL Literário de Pipa, o 
FLIPIPA 2012, sofreu desfalque 
na sua programação. O escritor 
gaúcho Luís Fernando Veríssimo, 
que seria uma das principais 
atrações do encerramento, 
amanhã, não poderá comparecer 
ao evento. Desde a última quarta-
feira, 21, ele está internado com 
suspeita de uma infecção. De 
acordo com o boletim médico 
assinado pelo Dr. Eubrando 
Silvestre Oliveira, coordenador 
médico do CTI-A do Hospital 
Moinhos de Vento, o estado do 
escritor é grave.

“O escritor Luis Fernando 
Veríssimo encontra-se 
em estado grave, sedado e 
dependente de aparelhos”, diz 
o boletim divulgado ontem 
pela assessoria do Moinhos de 
Vento. A sua participação no 
festival aconteceria amanhã, a 
partir das 20h30, encerrando a 
programação deste ano com a 
mesa “Luís Fernando Veríssimo 
por ele mesmo”, ao lado do 
jornalista Cassiano Arruda 
Câmara. A assessoria do festival 
já informou que ele não será 
substituído por nenhum outro 
nome, no entanto a presença de 
Cassiano Arruda Câmara segue 
confi rmada.

“Infelizmente o médico 
de Luis Fernando acabou de 
atendê-lo e desaconselhou a 
viagem para Natal. Lamentamos 
profundamente o que não 

estava previsto. Ele está muito 
desanimado, se queixa de 
muito cansaço. Nos desculpe 
pela falta involuntária”, diz a 
nota repassada pela esposa do 
escritor, Lúcia Veríssimo, aos 
organizadores do Flipipa na noite 
desta última quarta-feira, 21.

O último dia do Flipipa 
também será o mais agitado, 
começando a partir das 16h com 
a Caminhada Literária, que sai 

da Baía dos Golfi nhos e vai até 
o SPA da Alma (3km). Durante 
o percurso, algumas leituras e 
oralizações. Às 16h30, o grupo 
Clowns de Shakespeare apresenta 
sua mais recente criação, o 
espetáculo “Sua Incelença, 
Ricardo III”. 

A primeira mesa começará a 
partir de 18h30 na tenda literária. 
“Luiz Gonzaga: Uma Poética 
Musical” terá a participação de 

Bené Fonteles, Paulo Vanderley e 
Marcos Lopes. 

Entre os destaques da 
programação de hoje está a 
participação do escritor carioca 
José Paulo Cuenca, que vai 
dividir a mesa com a escritora 
Tatiana Salem Levy e a poetisa 
potiguar Carmen Vasconcelos. 
Os três falam sobre “Ficção, um 
experimento literário” na tenda 
literária a partir das 18h30.

O produtor cultural e 
idealizador do Flipipa, Dácio 
Galvão, realizou  três edições 
do Encontro Natalense 
de Escritores (ENE), que 
aconteceu pela última vez 
em 2008 quando ele dirigia a 
Fundação Capitania das Artes 
(Funcarte). A experiência 
à frente de três edições do 
encontro lhe o know-how que 
precisava para criar a Flipipa. 
Como sempre se dividiu entre 
Natal e Tibau do Sul – ele 
mantém residência dupla -, era 
natural querer realizar alguma 
coisa no Litoral Sul.

Outro fator foi 
preponderante para que 
Galvão tomasse a iniciativa 
de levar um festival literário 
para Pipa. Seu pai, Hélio 
Galvão, nasceu em Tibau do 
Sul e escreveu muito sobre 
a história da região, tendo 
livros consagrados sobre 
a antropologia praieira e 
etnografi a da área. 

Por meio da Fundação 
Hélio Galvão, Dácio chegou a 
promover diversas inserções 
na área com o projeto 
Nação Potiguar. “Fizemos 
um mapeamento sonoro, 
trabalhando as manifestações 
afro-descendentes e ibéricas 
e fi zemos uma vasta 
documentação desse material. 
Publicamos várias coisas 
relacionadas à literatura oral, 
aos romances que foram 
coletados por Hélio Galvão nas 
décadas de 40 e 50”, relata.

Isso levou o produtor 
cultural a pensar em apostar 

num aporte de conteúdo 
para aquele turismo que só 
lidava com o convencional. 
Daí surgiu a ideia de unir 
praia e literatura, a exemplo 
do que acontece em Paraty 
(Flip), Santos (Tarrafa 
Literária) e Porto de Galinhas 
com a Fliporto, que este ano 
se transferiu para Olinda. 
“Enxergamos que a literatura 
tem apelo para ser catalisadora 
do turismo. Já vínhamos 
frequentando esses outros 
festivais e em 2009 fi zemos a 
primeira edição”, conta.

Em seu quarto ano, a 
Flipipa está reunindo 30 
convidados em mesas e 
tendas literárias, que versarão 
sobre romance, história, 
poesia, o universo de Jorge 
Amado, fi cção, literatura 
brasileira, narrativas de amor 
e arte, Carlos Drummond de 
Andrade, Câmara Cascudo, 
Ferreira Itajubá, vida e obra 
de Luiz Gonzaga e jornalismo, 
cultura e sociedade. 

A abertura ofi cial 
aconteceu ontem, às 18h30, 
com o poeta e compositor 
Antônio Cícero e o professor 
potiguar Carlos Braga, que 
falaram sobre “Modernismo 
e modernidade em Carlos 
Drummond de Andrade”. 
Dentro da Pipinha Literária, 
no Espaço Flipipa/Sesc, 
acontecem as ofi cinas e 
apresentações culturais o dia 
inteiro. A BiblioSesc, biblioteca 
itinerante do Sesc, também 
estará presente nos três dias 
do evento.

PROGRAMAÇÃO 

SEXTA-FEIRA

 ▶ 17h - Coral do Solar Bela Vista
 ▶ 17H30 -Mesa 5:  “ITAJUBÁ E O EXÍLIO” - com: Mayara Costa Pinheiro 

(RN) e Lívio Oliveira (RN)
 ▶ 18H30 - Mesa 6: FICÇÃO, UM EXPERIMENTO LITERÁRIO - com: Tatiana 

Salem Levy (Portugal), João Paulo Cuenca (RJ) e Carmen Vasconcelos (RN)
 ▶ 19H30 - Mesa 7:   À MARGEM, NA LITERATURA BRASILEIRA - com: 

Reinaldo Moraes (SP) e Mario Ivo Cavalcanti (RN)
 ▶ 21H30 - Mesa 8:   “NARRATIVAS DE AMOR E ARTE” - com: Sérgio 

Sant’Anna (RJ) e Rafael Gallo

SÁBADO

 ▶ 17h00 — Sarau musical. Confraria do Choro de Natal e Ofi cina do 
choro Solar Bela Vista

 ▶ 17H30 - MESA 9: “LUIZ GONZAGA: UMA POÉTICA MUSICAL” – com: 
Bené Fonteles (PA), Paulo Vanderley (PE) e Marcos Lopes (RN)

 ▶ 18H30 - Mesa 10: “A DRAMATURGIA NO UNIVERSO DE JORGE AMADO” 
- com: Nelson Xavier (SP), Vicente Serejo (RN) e Henrique Fontes (RN)

 ▶ 19H30 - Mesa 11 : “ROMANCE, HISTÓRIA E POESIA” – com: Ana 
Miranda (CE) e Napoleão Paiva Souza (RN)

 ▶ 20H30  - Mesa 12 : ‘LUÍS FERNANDO VERÍSSIMO POR ELE MESMO’ - 
com: Cassiano Arruda Câmara (RN)

DÁCIO GALVÃO LEMBRA 
COMO NASCEU O EVENTO

 ▶ Luis Fernando Veríssimo: hospitalizado

 ▶ Festival Literário de Pipa: atração para o público    

ROGÉRIO VITAL / FLIPIPA

NECO VARELLA / FOLHAPRESS
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MarcosSadepaula

A educação sozinha não 
transforma a sociedade, sem ela 
tão pouco a sociedade muda”

Paulo Freire (1921 – 1997)

Educador e fi lósofo brasileiro
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Café da 
manhã, marca 
o lançamento 
do novo Honda 
Fit Twist, na 
Motoeste na 
BR 101.

Fotos
1. Força feminina da equipe de vendas 

da Motoeste: Beatriz Loureto, Patrí-
cia Lopes, Fabíola Farias, Sheila Ro-
drigues e Gerlaine Almeida

2. Andressa Sandrelle e Sandro Rodrigo
3. Marcos Costa e Iris Costa
4. A gerente de marketing da Motoeste, 

Alana Ferreira e o executivo de ven-
das do Novo Jornal, Ailson Pedro

5. Jorge Cysneiros e Lucas Fernandes
6. Thiago Braga e Ana Beatriz

VOCÊ 
SABIA
Que a Emprotur será a representante do Governo 
do Rio Grande do Norte no 24º Festival do 
Turismo de Gramado, que será realizado nos 
dias 23 e 24 de novembro, no Rio Grande do Sul? 
Que esta é a última grande feira de turismo do 
calendário de 2012 e é reconhecida como um 
excelente evento de negócios com um púbico 
altamente qualifi cado e com poder de decisão? 
Que o evento reúne todos os profi ssionais de 
turismo e operadoras que estão presentes do 
mercado do sul do país? Vale lembrar que o Rio 
Grande do Norte foi premiado recentemente 
como “melhor destino Estado” no Top de 
Qualidade de 2012 pela Associação dos Agentes 
de Viagens Independentes do Interior do Estado 
de São Paulo.

2

3

4

5

6

1

Na escola...
O professor 

começa a sua aula. 
– Hoje vamos falar 
de órgãos do corpo 

humano que se 
apresentam em pares. 

Por exemplo, nós temos 
dois olhos. Mariazinha, 

dê outro exemplo de 
órgãos pares.
– As orelhas.

– Muito bem! Outro 
exemplo, Juquinha.

– Os ovos!
O professor fi ca meio 

acabrunhado, mas 
aceita a resposta:

– Tudo bem, Juquinha. 
Joãozinho, agora é 

sua vez, me dê outro 
exemplo.

– O bilau, professor.
– Peraí, Joãozinho, nós 

só temos um bilau! 
– Pois o meu pai tem 

dois: um pequenininho 
que ele usa pra fazer 

xixi e um grandão que 
mamãe usa pra escovar 

os dentes...

Convite
A Editora da UFRN, o SESC, o Banco 
do Nordeste e a Academia Norte-rio-
grandense de Letras convidam para o 
lançamento dos livros “A Hora Única” 
e “A Necessidade do Mito”, do escritor 
Dorian Gray Caldas, logo mais às 18h 
no saguão da Reitoria da UFRN.

Música divina 
música
O Planeta Skol, evento que reune 
hoje em Natal atrações de peso 
como O Rappa, Skank e o projeto 
Felguk, terá também a presença de 
atores globais. Já estão confi rmadas 
as presenças de Caio Castro e 
Giovanna Lancellott. Após o 
pontapé inicial em Natal, o festival 
irá rodar o Brasil, levando música 
de qualidade para várias cidades. 
Os ingressos estão à venda no 
site www.onzex.com.br. Mais 
informações no 3620-5262.

Parabéns
Quem faz aniversário hoje é 

o hair Edimilson Alves, que arrasa 
nas produções, há 14 anos e 
atende no Camarim das Estrelas, 
no Portugal Center, sempre 
com novidades e antenado 
com as principais tendências 
de cortes, coloração e makes. 
A comemoração será a partir 
das 20h, entre amigos mais 
próximos e familiares no salão 
com coquetel, tudo simples e 
descontraído, assim como ele é.

Sítio delícia
A empresa de Consultoria Gourmet Raspa do Tacho, dirigida pela 
jornalista Verônica Garrido e o Chefe de Cozinha Welder Albuquerque, 
acaba de lançar um novo projeto, o RaspadoTacho.com. Atuando 
na área há cinco anos no Rio Grande do Norte, a Raspa do Tacho 
agora compartilha as novidades da gastronomia regional, nacional e 
mundial pela Internet, com um tacho cheio de notícias, dicas, serviços e 
curiosidades da área e de áreas afi ns.

O bom 
velhinho

Amanhã às 15h o Norte Shopping 
se prepara para receber a peça 
fundamental da época natalina, 
o Papai Noel, encarregado de 
presentear as crianças, fi cará no seu 
trono até o dia 24 de dezembro das 
15h às 20h, na grande árvore de 
Natal montada na praça de eventos 
do shopping. O cenário é a Biblioteca 
do Papai Noel, com livros e gibis 
para a garotada, além de passeio no 
trenzinho.

No Catita
Hoje é dia do grupo 

Catita Choro e Gafi eira 
comandar o baile 

no projeto “Gafi eira 
Dançante”, a partir 

das 22h no Buraco da 
Catita, na Ribeira, com o 

auxílio luxuoso do cantor 
Debinha e de dançarinos 

de academias de 
dança de Natal.

Descanso eterno
O Grupo Vila anunciou a construção de um cemitério Morada da Paz 
em Mossoró. A estrutura fi cará localizada na BR 110, na estrada para 
Areia Branca e deve ser inaugurada em 2013.
O projeto, que está sendo elaborado pelo arquiteto Carlos Mendes, 
contará com uma estrutura horizontal (cemitério parque) e vertical, 
além de possuir capelas climatizadas, salas vips, cafeteria e fl oricultura. 
Serão investidos R$ 5 milhões na obra, que deverá empregar cerca de 
100 pessoas na fase de construção e na manutenção do cemitério. 

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini e o arcebispo metropolitano 

de Natal D. Jaime Vieira Rocha no encerramento da 259° 

Festa de Nossa Senhora da Apresentação

 ▶ Afranio Miranda, Cacá Borges e Augusto Vaz comemorando 

o sucesso do 53º Congresso Lojista que aconteceu em Natal

 ▶ Karina, Alexandre Mulatinho e 

Janaina Amaral na festa pelos 20 anos 

dos bares Dom Quixote e Dom Vinicius

 ▶ Glauber Gentil e Cassiano 

na festa de aniversário de 

Maria, no Abracadabra

 ▶ O casal Verônica Garrido e 

Welder Albuquerque no comando 

do raspadotacho.com
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O EMPRESÁRIO MOSSOROENSE Alci-
van Mendes de Moura, investiga-
do por supostas fraudes fi scais, foi 
preso na madrugada de ontem ao 
tentar cruzar a fronteira para sair 
do Brasil e chegar ao Paraguai. Ele 
foi fl agrado pela Polícia Rodoviá-
ria Federal no município de San-
ta Terezinha do Itaipú, no Para-
ná. Alcivan é tido como o líder do 
suposto esquema que fraudava a 
compra e venda de combustíveis 
em postos no Rio Grande do Nor-
te. As investigações culminaram 
com a defl agração da Operação 
“Drible”, na semana passada.

O empresário estava como 
passageiro de um caminhão in-
terceptado pela PRF. Após a cons-
tatação de que havia um manda-
do de prisão expedido em aber-
to contra Alcivan, a polícia deu 
voz de prisão. Antes disso, Alci-
van tentou fugir, correndo por 
um matagal próximo, mas aca-
bou pego.

O motorista do caminhão em 
que ele estava chegou a alegar 
que estava cruzando a fronteira 
para buscar móveis de uma mu-
dança do empresário. Alcivan de-
verá ser trazido a Natal para cum-
prir o período de detenção e res-
ponder ao processo que corre na 
Justiça local.

O Ministério Público Estadual 
estipulou em R$ 7 milhões o valor 
do prejuízo causado pela suposta 
quadrilha ao Governo do Estado. 
O esquema funcionava através de 

compra de álcool combustível di-
reto a usinas através de empre-
sas fantasmas, o que reduzia des-
pesas com impostos estaduais e 
federais. 

O empresário mossoroense é 
proprietário de uma rede de pos-
tos com mais de 20 unidades espa-
lhadas pelo Rio Grande do Norte. 
De acordo com a acusação, desde 
o ano de 2005 a suposta quadrilha 
atuava no estado. Apontado como 
chefe da quadrilha, Alcivan Men-
des é fi lho de José Mendes, que foi 
preso em 30 de maio em Mossoró 
na Operação Vulcano. 

De acordo com as investiga-
ções, o grupo de Mossoró atua-
va com cartelização do setor, que 
envolve dois vereadores da cida-
de. Embora haja vínculos entre as 
duas operações, o Ministério Pú-
blico descarta ligação direta entre 
as investigações nas duas cidades.

OPERAÇÃO DRIBLE
Operação Drible foi defl agra-

da no dia 14 de novembro, atra-
vés de uma ação conjunta da Se-
cretaria Estadual de Tributação 
(SET), Ministério Público Estadu-
al (MPE), Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) e Polícia Civil. Foram 
cumpridos 16 mandados de bus-
ca e apreensão e dois de prisão, 
que resultaram na privação de li-
berdade do empresário Alexan-
dre Bruno Mendes e do advogado 
João Maria Barros. O grupo utili-
zava fraude em postos de gasoli-

na para concretizar a sonegação, 
indicou o MP.

A atuação fraudulenta teria 
sido iniciada em 2005 e culminou, 
além da sonegação, na compra e 
distribuição irregular de mais de 
16 milhões de litros de combus-
tível. Para viabilizar o esquema, a 
quadrilha se valia de falsifi cação 
ideológica para abrir empresas 
fantasmas com o único propósi-
to de atuar no esquema. 

No Rio Grande do Norte, as 

equipes de investigação atuaram 
em 20 postos de combustíveis 
apreendendo documentos e ou-
tros indícios contra o grupo na 
capital e cidades da região metro-
politana (Extremoz, São Gonçalo 
do Amarante, Ceará-Mirim), além 
de Santa Maria, Taipu e Mosso-
ró. A operação também repercu-
tiu no estado vizinho da Paraíba, 
onde houve apreensão em mais 
postos e duas pessoas foram pre-
sas por porte ilegal de armas.

O ESTUDANTE DE Direito Rodrigo
César da Silva Costa, 28 anos, foi
preso pela Polícia Civil após ser
fl agrado durante um estupro em
Parnamirim. O jovem confessou
que já havia feito outras vítimas.

Policiais civis da Delegacia Es-
pecializada em Atendimento à Mu-
lher (Deam) de Parnamirim pren-
deram em fl agrante o estudante,
que é ex-militar da Aeronáutica. Ele
foi pego após campana, num mata-
gal que fi ca por trás do Posto Dudu,
quando ele chegava com mais uma
de suas vítimas.

Ele costumava abordar as mu-
lheres nas proximidades da BR e
as obrigava a subir na garupa de
sua motocicleta para ir até aquele
local, sob ameaça de morte. Com
ele, os agentes apreenderam uma
faca peixeira.

O acusado que atualmente
trabalhava como porteiro, estava
sendo investigado pela equipe da
DEAM chefi ada pela delegada Pa-
trícia Melo, há pelo menos 13 dias,
depois que três vítimas compa-
receram à Especializada para de-
nunciar o crime.

A DEAM já registrou pelo me-
nos cinco estupros que teriam
sido cometidos pelo estudante de
direito, mas a delegada espera que
as possíveis vítimas do estuprador
compareçam à unidade para fazer
o reconhecimento.

O DRIBLE / CRIME /  
EMPRESÁRIO 
MOSSOROENSE 
INVESTIGADO 
POR SUPOSTAS 
FRAUDES FISCAIS 
É PRESO NA 
FRONTEIRA COM 
O PARAGUAI

UNIVERSITÁRIO
CONFESSA 
ESTUPROS

/ FLAGRANTE /

 ▶ Integrantes do Ministério Público durante entrevista à imprensa para explicar a Operação Drible

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Alcivan Mendes de Moura: preso

PRF

 ▶ Rodrigo César da Silva Costa: preso

DEGEPOL

QUE NÃO DEU CERTO
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A HISTÓRIA DE ABC e América é qua-
se centenária, mas o confronto en-
tre os maiores rivais do Rio Grande 
do Norte no Frasqueirão, palco do 
embate deste sábado, ainda é re-
cente. Marcado pela tentativa de 
boicote e pela ausência de necessi-
dade de resultados, o último clás-
sico da temporada 2012 será ape-
nas o 15º da história do estádio da 
Rota do Sol, que este ano deixou 
de ser o amuleto Alvinegro contra 
o maior rival. 

Os números explicam: até o 
ano passado o ABC tinha o do-
bro de número de vitórias que 
o América jogando clássicos no 
Frasqueirão, inaugurado em 2006. 
Em dez jogos, o Alvinegro ganhou 
quatro, perdeu dois e empatou em 
outras quatro oportunidades com 
o time rubro. Além da vantagem 
numérica, o “colosso de Ponta Ne-
gra” também representava para 
o time preto e branco uma van-
tagem moral: foi lá, em 2007, que 
Wallyson e companhia aplicou os 
históricos a 5 a 2 em cima do Dra-
gão, resultado que deu o título es-
tadual ao time da Rota do Sol. 

Este ano, todavia, a história 
mudou. Nos números, o clássico 
no Frasqueirão até que foi equi-
librado: duas vitórias (seguidas) 
para cada lado, nenhum empa-
te, em quatro jogos. O que mudou 
em favor dos rubros foi também 
o fator motivacional: foi na Rota 
do Sol que o América deu a volta 
olímpica, após emplacar uma se-
quência de nada menos que qua-

tro vitórias consecutivas em cima 
do maior rival e sair de um jejum 
de títulos que já durava oito anos. 

TEMPORADA
Se no Frasqueirão o embate 

contra o ABC foi equilibrado, no 
placar dos confrontos na tempo-
rada é que o América leva a me-
lhor. Em 2012, alvinegros e rubros 
se encontraram oito vezes. Os abe-
cedistas levaram a melhor nos três 
primeiros encontros, já os ameri-
canos foram absolutos nos emba-
tes vindouros e conquistaram cin-
co vitórias seguidas em cima do ri-
val, inclusive nos jogos fi nais que 
deram o título estadual ao Dragão.  

Essas vitórias do América tem 
um protagonista: o técnico Rober-
to Fernandes. No três primeiros 
confrontos, ele derrotou o então 
comandante alvinegro Leandro 
Campos. Nos dois últimos, quem 
estava do outro lado eram Márcio 
Goiano e, depois, Ademir Fonseca. 

Para o jogo de amanhã, no 
entanto, Fernandes não tem de-
monstrado muita empolgação 
como das outras vezes. Mas repete 
a estratégia em um quesito: a esca-
lação. O técnico americano, nova-
mente, faz mistério quanto à equi-
pe que vai entrar em campo.

Por outro lado, o comandan-
te do ABC, Givanildo Oliveira, es-
treante no clássico local, já adian-
tou: vai com força máxima para 
ganhar o jogo. Motivado pelos úl-
timos resultados que livraram o 
alvinegro do rebaixamento, Giva-
nildo quer sacramentar seu triun-
fo em 2012 com uma vitória sobre 
o rival.

/ RIVALIDADE /  ABC E AMÉRICA DUELAM 
PELA 15ª VEZ NO FRASQUEIRÃO. ESTÁDIO 
JÁ NÃO É UM AMULETO TÃO PODEROSO 
PARA OS ALVINEGROS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

CONFRONTOS NO FRASQUEIRÃO

 ▶ 2006
 ▷ 10/06 - ABC 1x3 América 

(Copa RN)
 ▶ 2007

 ▷ 22/04 - ABC 1x1 América 
(Estadual)

 ▷ 29/04 - América 2x5 ABC 
(Estadual)

 ▷ 16/10 - ABC 1x5 América 
(Copa RN)

 ▶ 2008
 ▷ 12/07 - ABC 0x0 América 

(Série B)
 ▶ 2009

 ▷ 08/03 - ABC 0x0 América 
(Estadual)

 ▷ 26/09 - ABC 1x0 América 
(Série B)

 ▶ 2010
 ▷ 28/03 - ABC 1x0 América 

(Estadual)
 ▷ 01/06 - ABC 0x0 América 

(Campeonato do Nordeste)

 ▶ 2011
 ▷ 03/04 - ABC 1x0 América 

(Estadual)
 ▶ 2012

 ▷ 29/01 - ABC 4 x 2 América-
RN (Estadual)

 ▷ 26/02 - ABC 1 x 0 América-
RN (Estadual) 

 ▷ 15/04 - ABC 1 x 2 América-
RN (Estadual) 

 ▷ 06/05 - ABC 0 x 2 América-
RN (Estadual) Final

Resumo

 » Total de jogos: 14
 » Vitórias do ABC: 6
 » Vitórias do América: 4
 » Empates: 4
 » Total de gols: 34
 » Gols do ABC: 17
 » Gols do América: 17

 ▶ Givanildo Oliveira e Roberto Fernandes se enfrentam pela 1ª vez no clássico

 ▶ No último clássico no Frasqueirão, deu América
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